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Resumo 

 

Tem havido uma crescente preocupação na área da conservação das espécies decorrente de 

uma aceleração das extinções no último século, tendo sido implementadas diversas medidas 

para que esta tendência diminua. Parte dessas medidas foram a criação de locais in-situ e ex-

situ para auxiliarem nos esforços conservacionistas de certas espécies em risco e, atualmente, 

estas duas vertentes tendem a convergir e a se complementarem. 

 

A conservação in-situ, que é vista como a ação conservacionista preferencial, passa pela 

proteção local de espécies em risco e dos seus habitats. Entretanto, a conservação ex-situ, que 

tem por infraestruturas os parques zoológicos e centros de recuperação, tem sido dirigida no 

sentido de promover a educação do público, da investigação e de programas de reprodução 

em cativeiro, aumentando a viabilidade genética das espécies ameaçadas e passando a exercer 

um papel de “armazém de stocks biológicos”. Assim, o esforço conjunto da acção in-situ e ex-

situ são o melhor instrumento para que gerações futuras possam usufruir de toda a 

biodiversidade e de assegurar a longevidade das espécies (IUCN/SSC, 2014). 

 

Neste relatório foram abordados dois temas distintos que surgiram no decorrer do meu 

estágio. O primeiro, retrata o que vi no CROW (Centre for Rehabilitation of Wildlife), onde 

desenvolvo os temas de comportamento e enriquecimento ambiental aplicado à espécie Papio 

ursinus (babuíno do cabo). O segundo tema abordado é relativo a úlceras gástricas em 

Tursiops aduncus e Tursiops truncatus, visualizadas no uShaka Marine World. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: conservação, ex-situ, enriquecimento ambiental, Papio ursinus, úlceras 

gástricas, Tursiops aduncus, Tursiops truncatus. 
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Abstract 

 

There has been a growing concern in species conservation due to an acceleration of 

extinctions in the last century. Several measures have been implemented to reduce this trend. 

Part of these measures were the creation of in--situ and ex-situ sites that, currently, work 

together to assist the conservation efforts of certain endangered species. 

 

In-situ conservation, which is seen as the preferred conservation action, involves the local 

protection of endangered species and their habitats. However, ex-situ conservation, which has 

zoological parks and recovery centers as their infrastructures, has been directed towards 

promoting public education, research and breeding programs in captivity, increasing the 

genetic viability of endangered species and playing a role as "warehouse of biological stocks". 

Thus, the joint effort of in-situ and ex-situ action is the best tool for future generations to 

enjoy all the biodiversity and to ensure the longevity of the species (IUCN/SSC, 2014). 

 

In this report, two distinct themes were raised during my internship. The first, which portrays 

what I saw in CROW (Centre for Rehabilitation of Wildlife), develops the themes of behavior 

and environmental enrichment applied to Papio ursinus (Cape Baboon). The second topic is 

related to gastric ulcers in Tursiops aduncus and Tursiops truncatus, as visualized in uShaka 

Marine World. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Key-words: conservation, ex-situ, environmental enrichment, Papio ursinus, gastric ulcers, 

Tursiops aduncus, Tursiops truncatus. 
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Capítulo I – Introdução  

  

 

1 - Breve referência histórica 

 

Desde tempos antigos que os humanos e os seus ancestrais usam, colecionam e selecionam os 

animais. Inicialmente através da caça, como fonte de alimento. Mais tarde, com o abandono 

da vida nomádica e o desenvolvimento da agricultura, passaram a alimentar-se de animais 

domesticados, havendo provas arqueológicas de uma seleção dos animais com base em certas 

características desejáveis, como é o caso da pelagem em ovinos (R. J. Young, 2003). 

 

Os parques zoológicos foram, a par da civilização humana, evoluindo no seu propósito. 

Inicialmente eram pequenas coleções de animais destinadas à adoração do divino. 

Posteriormente, passaram a ser locais onde se podiam contemplar espécies exóticas e só mais 

tarde, passaram a ter o papel de investigação e conservação que lhes é, agora, reconhecido 

(Rees. PA, 2011).  

 

As primeiras coleções de animais conhecidas pertencem à quinta dinastia egípcia (2495-2345 

A.C.), onde é possível visualizar em gravuras animais selvagens a serem alimentados à mão 

no que aparenta ser um zoo primordial (Bostock, 1993; Rees. PA, 2011). Na Mesopotâmia, no 

período da terceira dinastia Ur, há placas de argila que demonstram trocas de animais entre 

diferentes povoações, bem como, inúmeros registos arqueológicos de animais que eram 

oferecidos à realeza como forma de tributo. Na Grécia de Aristóteles existem inúmeros relatos 

de animais exóticos enviados das expedições militares de Alexandre, o Grande. Na Roma 

antiga, com os seus famosos coliseus e embates entre gladiadores, usaram-se animais 

oriundos de África (Bostock, 1993; Rees. PA, 2011).  

 

Na Idade Média surgem as menageries que se multiplicam entre os monarcas graças à 

expansão comercial europeia a novos territórios e vias de comunicação mais fáceis. Estas 

consistiam em várias jaulas com animais exóticos e serviam em grande parte para  realçar o 

estatuto de quem as possuía (Bostock, 1993; Rees. PA, 2011). Nestas coleções não existiam 

preocupação com o bem-estar dos animais, justificável com base na mentalidade que 

prevalecia. Exemplos disso são as obras filosóficas da altura, como é o caso de São Tomás de 
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Aquino (século XIII) e René Descartes (século XVII) que defendiam que tínhamos sido 

criados num plano superior aos animais e, no caso de Descartes com o dualismo cartesiano, 

que os animais apenas possuíam um corpo e por isso a sua parte mental poderia ser descurada 

(R. J. Young, 2003).  

 

Na transição dos séculos XVII e XVIII, com os trabalhos de John Locke e Immanuel Kant, 

surge uma nova abordagem à questão do bem-estar, com estes filósofos a advogarem que os 

maus tratos animais brutalizavam a sociedade e que, como tal, não deveriam ser praticados. 

Jeremy Bentham, por seu lado, colocou em causa o pensamento ocidental que prevalecia na 

época, questionando-se não quanto à capacidade cognitiva dos animais, mas sim se estes 

poderiam sofrer. Esta alteração de pensamento levou a que, em 1826, surgisse a primeira lei 

sobre bem-estar animal (Camacho, 2014; R. J. Young, 2003). 

 

As primeiras evidências de reconhecimento científico acerca da importância do 

enriquecimento ambiental remontam a Yerkes em 1925, e a Hediger, que em 1950 reconheceu 

a contribuição de um adequado ambiente social e físico para o bem-estar animal (Mellen & 

Sevenich MacPhee, 2001; D. J. Shepherdson, Mellen, & Hutchins, 1998). Mais tarde, em 

1957, durante os seus estudos sobre condicionamento operante, Skinner notou a existência de 

comportamentos estereotipados em animais que viviam em condições empobrecidas e nas 

quais os alimentos eram oferecidos de forma não contingente, o que permitia que estes 

soubessem quando iam ser alimentados  (Mellen & Sevenich MacPhee, 2001). O psicólogo 

Alan Neuriger demonstrou em 1969 que os animais preferiam trabalhar pelo seu alimento, 

sugerindo que tal poderia ser uma necessidade biológica e que privá-los causaria stress. Em 

1998 Carlstead, constatou e concordou com Heidiger sobre a necessidade de facultar um 

apropriado ambiente a animais em cativeiro, concordando também com a opinião de Skinner 

sobre a necessidade de tornar o período de alimentação o mais imprevisível possível, para que 

a incidência de comportamentos estereotipados diminuísse (Mellen & Sevenich MacPhee, 

2001; D. J. Shepherdson et al., 1998).  

 

Os tratadores, desde cedo, foram vistos como uma grande fonte de conhecimento nesta área, 

tendo empreendido esforços individuais para enriquecerem a rotina diária dos animais à sua 

guarda. Porém, foi apenas na década de 80 que houve uma divulgação do conhecimento que 
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estes profissionais possuíam, através de diversas publicações, impulsionando a partilha de 

ideias nesta área (Mellen & Sevenich MacPhee, 2001). 

2 - Conservação na África do Sul 

 

Até ao final do século XIX as espécies selvagens de África sofreram uma grande diminuição 

do seu efetivo, devido às disputas territoriais com os conquistadores europeus, devido à caça e 

à venda de materiais biológicos provenientes desta como fonte de lucros tendo havido 

extinções de algumas espécies de grandes herbívoros nessa altura (Camacho, 2014; 

Carruthers, 1995, 2008; Dennis & Scholes, 2006; Rangarajan, 2003). 

 

Para impedir a continuação desse processo de extinção foram criadas as primeiras reservas na 

década de 90 do século XIX, sendo a Sabi Game Reserve uma das primeiras e das mais 

duradouras (Camacho, 2014; Carruthers, 2008; Dennis & Scholes, 2006; Rangarajan, 2003). 

Mais tarde, em 1924, o nome desta reserva foi alterado para Kruger National Park em 

homenagem a Paul Kruger, antigo presidente da República da África do Sul (Camacho, 2014; 

Carruthers, 1994; Dennis & Scholes, 2006; Rangarajan, 2003). 

  

Ao contrário dos parques nacionais dos Estados Unidos da América, que possuíam uma 

entidade nacional responsável pela sua gestão e burocracias subjacentes, na África do Sul tal 

entidade não foi criada, pelo que, a gestão, ficava ao encargo das pessoas nomeadas para 

cargos de chefia nas reservas e estas, geralmente, não pertenciam à comunidade científica 

(Carruthers, 1995, 2008). 

 

Na altura, a nata da comunidade científica concentrava-se nos veterinários e agrónomos do 

estado que, devido ao elevado valor económico das atividades em que estavam envolvidos, 

possuíam um grande poder político. Estes opunham-se veementemente ao estabelecimento de 

reservas, advogando que, todo o território deveria poder ser explorado com fins lucrativos. No 

entanto, o diretor escolhido para esta reserva, Stevenson-Hamilton, possuía ideias distintas, 

implementando estratégias que passavam pela proteção das espécies em risco contra o 

furtivismo, o impedimento do acesso público, o deslocamento das etnias nativas para fora do 

parque e o abate de predadores (Camacho, 2014; Carruthers, 1995, 2008; Dennis & Scholes, 

2006). Estas políticas levaram a que houvesse um desequilíbrio no ecossistema daquele 

parque (Camacho, 2014), o que levou a que Stevenson-Hamilton, com o passar dos anos, 
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tenha mudado as suas filosofias conservacionistas e adotado uma visão holística que se 

traduzia por deixar o natural curso da natureza se desenrolar sem intervenções de maior 

(Carruthers, 2008).  

Apesar de o propósito advogado para a implementação destas reservas ser a conservação, há 

relatos históricos que, demonstram a existência de outros motivos, como a anexação de 

território, quer pelos britânicos quer por motivos de racismo face às populações nativas, 

havendo também motivos políticos subjacentes, como o favorecimento da minoria Afrikaner 

(Carruthers, 1995; Rangarajan, 2003). 

 

A direção do parque que reclamava para si própria o título de defensora da natureza e 

retratava os negros africanos como os destruidores da mesma (Carruthers, 1995; Rangarajan, 

2003), desaloja, em 1905, alguns milhares de africanos da etnia Makuleke (Carruthers, 1994; 

Rangarajan, 2003). Durante décadas esta etnia debateu-se contra tais injustiças, mas em 1969, 

em pleno apartheid, foram efetivamente deslocados pelo regime. Situações semelhantes 

aconteceram em países diferentes em África, como é o exemplo da tentativa e, mais tarde, 

expulsão dos Maasai das planícies do Serengeti no Quénia (Rangarajan, 2003). 

  

Foi em meados dos anos 20 do século passado que surgiu a primeira versão do atual modelo 

turístico do parque, na qual os turistas a vislumbravam a fauna selvagem a partir de veículos 

(Camacho, 2014; Dennis & Scholes, 2006; Rangarajan, 2003). Embora o parque, na altura, 

possuísse instalações distintas e separadas conforme a etnia dos turistas (Rangarajan, 2003). 

 

Na década de 50 do século XX, surge, a par de um regime militarista, a política 

conservacionista de “maneio através da intervenção”, com os cientistas desta parte do globo a 

defenderem a caça ao leão, proibida neste país desde 1926, como forma de prevenir a extinção 

de espécies de herbívoros ameaçadas. Foram criadas vedações, procederam à transferência de 

animais entre diferentes parques e ao controlo do seu número, manipularam a vegetação e 

criaram-se bebedouros artificiais, por forma a atrair os animais para locais específicos e 

permitir aos turistas a sua visualização (Camacho, 2014; Carruthers, 2008; Dennis & Scholes, 

2006; Rangarajan, 2003). Entretanto em 1958 no Ruanda, sob domínio Belga, no Volcanoes 

National Park, local de conservação do gorila-da-montanha (Gorilla beringei beringei), 

permitia-se que cerca de 20% da sua área fosse usada para cultivo de piretro (Chrysanthemum 

sp.), uma planta que depois de moída pode ser usada para controlo de pragas e que, na altura, 
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era usada na Europa. Onze anos depois, cerca de 40% do território do parque foi libertado 

para cultivo e financiado pelo European Common Market (Rangarajan, 2003), estando 

portanto evidente que, o lobby político, era quem ditava muitas vezes o que se sucedia nestes 

parques.  

Com o fim do apartheid na África do Sul, em 1994, houve uma mudança no pensamento 

conservacionista e institui-se a “gestão adaptativa de recursos” (Carruthers, 2008). Esta tem 

por base a aprendizagem através da implementação de medidas no terreno, e posterior 

avaliação da sua performance. Assim, há um constante fluxo de dados que podem ser 

avaliados e debatidos, para que se possam melhorar os esforços conservacionistas (Carruthers, 

2008; Redford, Hulvey, Williamson, & Schwartz, 2018; Salafsky, Margoulis, & Redford, 

2001; Williams, 2011).  

 

As direções dos parques perceberam, também, que, sem a ajuda dos povos locais, os seus 

esforços não surtiam o mesmo efeito. Passando a partilhar alguns dos lucros que advinham do 

turismo com estas, incorporando elementos destas tribos na forças de segurança dos parques e 

facultando-lhes escolas e outras condições básicas (Carruthers, 2008; Rangarajan, 2003).  

 

  



 

6 

 

  



 

7 

 

Capítulo II – Atividades desenvolvidas no CROW 

 

1- Caracterização do local: 

 

O meu período de atividades neste local foi de 2 de setembro de 2016 a 2 de novembro do 

mesmo ano com interrupção das atividades durante os dias de semana em outubro para 

estagiar no uShaka Marine World. 

 

O CROW foi fundado em 1977 na cidade de Durban, província de KwaZulu-Natal, e é um 

dos primeiros centros de reabilitação de vida selvagem criados na República da África do Sul. 

As suas instalações compreendem uma área de 3,7 hectares, que constituíam uma antiga 

ETAR e que foram cedidas no início da década de 80 pelo município de Durban. 

 

O centro tem como objetivo a reabilitação das espécies endémicas da província de KwaZulu-

Natal bem como a educação do público, nomeadamente dos mais novos, através de visitas de 

estudo, pois nesta parte do mundo persistem crenças em que certas partes animais têm 

poderes curativos pelo que só educando e sensibilizando é que se conseguirão alterar estas 

crenças. 

 

Estas visitas de estudo eram realizadas uma vez por mês, aos fins de semana. Nelas eram 

dadas pequenas palestras sobre a fauna selvagem, com a explicação de casos clínicos mais 

simples por forma a cativar o interesse das crianças. Simultaneamente, era explicado como 

acondicionar animais encontrados debilitados, para onde os encaminhar e como reagir caso 

algum animal entrasse nas suas casas. 

 

A equipa era constituída por cinco pessoas. Duas delas possuíam conhecimentos na área de 

ecologia e conservação da natureza e as restantes eram assistentes de bem-estar animal 

certificadas. 

 

Dado que o CROW é uma organização sem fins lucrativos e que os seus fundos vinham, 

maioritariamente, de doações ou do dinheiro pago pelos voluntários internacionais, era-lhes 

complicado conseguir assegurar um veterinário de serviço, uma vez que os ordenados que 

podem pagar são baixos, levando a que metade do staff  habite no próprio centro. No entanto, 
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quando os animais chegavam em pior estado era chamado um veterinário ao local para poder 

avaliar melhor o estado clínico do mesmo e começar o tratamento caso necessário. Contudo, 

pelo que eu presenciei, o tratamento geralmente consistia na administração, aparentemente 

indiscriminada, de antibióticos e anti-inflamatórios. 

 

Possui ainda diversos membros que ajudam na manutenção do centro e alimentação dos 

animais bem como voluntários locais e internacionais. 

 

O centro possui diversas instalações, tais como: 

• cercados para os babuínos do cabo (Papio ursinus); 

• cercado para os javalis africanos (Phacochoerus africanus) ou porco-do-mato-africano 

(Potamochoerus larvatus); 

• cercados para cervídeos um para adultos e outro para os órfãos (Philantomba 

monticola; Sylvicapra grimmia; Tragelaphus angasii); 

• cercados para espécimes de macaco-verde (Chlorocebus pygerythrus) e samangos 

(Cercopithecus albogularis) um para adultos e outro para juvenis bem como inúmeras jaulas 

para casos mais críticos; 

• cercado para servais (Leptailurus serval); 

• cercado para mangusto raiado (Mungos mungo); 

• diversos cercados para aves; 

• clínica com os medicamentos, material de cirurgia básico, seringas e microscópio; 

• zona de preparação de alimentos; 

• escritórios; 

• dormitórios. 

 

Durante o meu tempo de estágio no CROW realizei diversas tarefas, onde algumas não 

estavam diretamente ligadas com a medicina veterinária, tais como: 

• manutenção dos cercados, quer dos animais quer do próprio cercado externo do 

centro; 

• necrópsia de serval (Leptailurus servalI) (figuras 12 a 15); 

• radiografia de babuíno do cabo por suspeita de fratura do occipital (confirmada) 

(figura 16); 

• eutanásia de neonato de Atilax paludinosus (figura 17) por rutura da bexiga aquando 
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de descompressão manual; 

• drenagem de um antigo recinto da ETAR para que se pudesse fazer outro cercado; 

• corte de árvores da floresta envolvente para servirem de enriquecimento ambiental e 

de alimento (figura 18); 

• auxílio nas palestras dadas às crianças; 

• movimentação e dispersão de sal no solo dos recintos, entre diferentes ocupações dos 

mesmos; 

• ajuda em diversos salvamentos de animais; 

• preparação dos alimentos e lavagem de recipientes onde estes eram colocados, arcas 

frigoríficas e internamento. 

 

2 - Enriquecimento ambiental em babuínos do cabo (Papio ursinus) 

 

2.1- Morfologia, distribuição geográfica e alimentação: 

 

Esta espécie diurna (figura 1) é das maiores entre os macacos, possuindo dimorfismo sexual. 

Os machos têm um comprimento corporal entre 50-115 cm e de cauda de cerca de 45-84 cm e 

um peso compreendido entre os 21-30,5 kg, já as fêmeas são consideravelmente menores com 

um peso em torno dos 15 kg (Dunbar, 1990; Shefferly, 2004).  

 

 

Figura 1- Babuíno do Cabo (Papio ursinus) (fotografia do autor e autorizada pelo CROW). 

 

Possuem, geralmente, uma coloração da pelagem que varia entre o castanho escuro e o 

cinzento, com as regiões ventrais a serem geralmente mais claras e as extremidades dos 
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Figura 2-  Distribuição geográfica de Papio ursinus (adaptado 

de IUCN). 

membros a serem negras, não possuindo uma juba como noutras espécies de babuínos. Têm 

um focinho negro de aspeto canino e os olhos estão colocados profundamente na sua face sob 

umas proeminentes arcadas supraorbitais (Jolly, 1993). Os dentes caninos podem atingir cerca 

de 3,6 cm de comprimento (Galbany, Tung, Altmann, & Alberts, 2015). 

 

A distribuição geográfica (figura 2) destes animais abrange a sul a República da África do 

Sul, a Norte até ao vale do Zambeze, na Zâmbia, chegando a Angola e Namíbia a oeste, a este 

Moçambique e são avistados com frequência em territórios de grande elevação (2100m), 

nomeadamente a cadeia montanhosa das Drakensberg na província de KwaZulu-Natal, onde 

tive o prazer de os avistar (Jolly, 1993; Stone, Laffan, Curnoe, & Herries, 2013; Stone, Laffan, 

Curnoe, Rushworth, & Herries, 2012).  

 

 

 

Sendo animais extremamente versáteis ocupam uma multitude de habitats indo de florestas a 

savanas, estepes, áreas sub-desérticas e regiões montanhosas, necessitando sempre de árvores 

de maior envergadura ou penhascos para se protegerem dos predadores durante a noite 

(Cowlishaw, 1994; Hoffmann & Hilton-Taylor, 2008). 

 

A dieta desta subespécie de babuínos é constituída por sementes, frutos, tubérculos e outras 

partes vegetais e insetos (W. J. I. Hamilton & Busse, 1982). Os machos dominantes, podem 

caçar ativamente mamíferos de menores dimensões como impalas jovens (Aepyceros 
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melampus) ou macacos verdes (Chlorocebus pygerythrus), embora estas ocorram com maior 

frequência em habitats em que não há predadores (W. J. I. Hamilton & Busse, 1982; Kitchen, 

Cheney, & Seyfarth, 2005).  

 

Também se observam episódios de geofagia, que é uma prática comum em primatas 

(Huffman, 1997), contudo a causa para este comportamento ainda não foi determinada 

(Pebsworth, Bardi, & Huffman, 2012). Várias hipóteses sobre o porquê deste comportamento 

foram avançadas, tais como (Pebsworth, Bardi, et al., 2012): 

 o alívio do desconforto gastrointestinal; 

 facultar ferro e sódio; 

 atuar como antibiótico; 

 servir de alimento em períodos de escassez alimentar; 

 minimizar os enjoos matinais em fêmeas prenhes. 

 

As hipóteses do alivio do desconforto gastrointestinal e dos enjoos matinais estão 

relacionadas e são as que, provavelmente, serão mais plausíveis, uma vez que se provou que 

aliviam o desconforto gastrointestinal em ratazanas, bem como destoxificam toxinas 

alimentares e patógenos (González et al., 2004) e eram consumidos em maior quantidade por 

fêmeas gestantes (Pebsworth, Bardi, et al., 2012). 

 

A hipótese da suplementação de sais foi confirmada para o sódio uma vez que os babuínos 

optavam por solos com maiores concentrações deste. Quanto ao ferro verificou-se que os 

babuínos optavam por solos com menor teor férrico (Pebsworth, Bardi, et al., 2012). 

 

Os testes realizados às restantes hipóteses possuem resultados antagónicos. Por um lado, 

existem indícios que a ingestão de solos poderá prevenir diarreias (Pebsworth, Bardi, et al., 

2012) e que, certos minerais presentes nestes possuem efeitos antibacterianos (Slamova, 

Trckova, Vondruskova, Zraly, & Pavlik, 2011). Por outro lado, a geofagia enquanto alimento 

em períodos de escassez, não foi comprovada, pois os animais que procederam ao consumo 

de solos em  momento algum do estudo estavam em condições de escassez alimentar  

(Pebsworth, Bardi, et al., 2012). 

 

Embora a geofagia possua vários efeitos benéficos, é de notar que a ingestão de solos está 
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associada a infeções parasitárias e ao consumo de metais pesados em humanos (Kutalek et al., 

2010; Pebsworth, Archer, Appleton, & Huffman, 2012). 

 

2.2 – Comportamento e Organização Social: 

 

Sendo animais extremamente sociáveis, vivem em grupos de 4 a 198 indivíduos (S.P. Henzi, 

Lycett, & Piper, 1997) procurando alimento, levando a cabo o forrageio do solo, patrulhando 

o território e defendendo-se de predadores em grupo (Cowlishaw, 1994; Shefferly, 2004). 

 

As fêmeas permanecem no grupo em que nasceram enquanto que os machos após atingirem a 

maturidade sexual abandonam o seu grupo acabando por se juntar a outro e mudando várias 

vezes de grupo, durante a sua vida (Weingrill, 2000). 

 

Dado que dentro do bando existem relações de dominância, os animais dominantes são os 

primeiros que se alimentam e, no caso dos machos, os que têm maior acesso a fêmeas 

(Alberts, Buchan, & Altmann, 2006; Anne L. Engh et al., 2006; W. J. I. Hamilton & Busse, 

1982). Entre machos, as relações de dominância são determinadas por quezílias entre eles 

sendo que o vencedor da disputa estabelece uma relação de dominância para com o perdedor 

(Akinyi et al., 2017; Bergman, Beehner, Cheney, Seyfarth, & Whitten, 2005).  

 

Nas fêmeas, contudo, a dominância é mantida através das gerações, sendo que uma fêmea 

estará num lugar abaixo, na hierarquia de dominância, ao da sua mãe (Byrne, Whiten, & 

Henzi, 1989; Dorothy L. Cheney, 1977). Tal deve-se ao facto de a progenitora se intrometer 

nas disputas das suas descendentes (Dorothy L. Cheney, 1977; Johnson, 2003). 

 

No caso de confrontos entre animais do mesmo grupo é possível prever o desenrolar dos 

mesmos com base em alguns parâmetros nomeadamente (Dorothy L. Cheney, 1977; W. J. 

Hamilton & Bulger, 1990): 

 no caso das fêmeas, estas estão sujeitas a uma hierarquia de dominância linear, e como 

tal, as fêmeas mais importantes nessa hierarquia são as que irão ganhar confrontos; 

 no caso dos animais sub-adultos e juvenis as disputas serão ganhas com base no lugar 

hierárquico da progenitora, a idade e o seu tamanho; 

Em alguns casos podem-se formar alianças entre indivíduos sendo que normalmente o animal 
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ajudado pertence a uma família com um lugar importante na hierarquia (Dorothy L. Cheney, 

1977). 

Quando os machos começam a atingir o tamanho de fêmeas adultas, por volta dos 5 ou 6 anos 

de idade, rapidamente as ultrapassam na hierarquia do bando. Sendo que por volta dos 7 anos, 

em que são considerados machos sub-adultos, começam a ultrapassar os machos mais velhos 

(W. J. Hamilton & Bulger, 1990). 

 

Por vezes os machos conseguem atingir a estatuto de macho alfa dentro do próprio bando, 

embora seja mais comum abandonarem o bando natal (W. J. Hamilton & Bulger, 1990; 

Kitchen, Cheney, & Seyfarth, 2004). Esta subida na hierarquia não se deve única e 

exclusivamente a competições diádicas com machos de estatuto superior, mas principalmente 

a processos passivos como emigração, morte ou imigração de indivíduos de estatuto superior 

(Akinyi et al., 2017; Anne L. Engh et al., 2006; W. J. Hamilton & Bulger, 1990). 

 

Uma estratégia usada para evitar a consanguinidade é a emigração (W. J. Hamilton & Bulger, 

1990). Como tal, entre os 7 e os 10 anos, quando estão mais perto do seu auge corpóreo e 

capacidade de luta, os machos tendem a abandonar o bando natal e incursam noutros, onde 

procuram subir na hierarquia do novo bando, onde meses mais tarde, são já capazes de atingir 

o estatuto de macho dominante  (Akinyi et al., 2017; Alberts et al., 2006; W. J. Hamilton & 

Bulger, 1990). 

 

Os principais predadores destes animais são, por ordem de importância, os leopardos 

(Panthera pardus), os leões (Panthera leo), as hienas malhadas (Crocuta crocuta) e os 

crocodilos do nilo (Crocodilus niloticus), atacando preferencialmente machos adultos 

(Cowlishaw, 1994; Fischer, Hammerschmidt, Cheney, & Seyfarth, 2001). 

 

Como forma de proteger o bando, os machos optam por dispor-se na periferia do grupo, como 

tal, acabam por se tornar os mais suscetíveis à predação, embora tenham sido descritos casos 

de ataques de leopardos em que os machos contra-atacam acabando inclusive por matar o 

atacante (Cowlishaw, 1994). 

 

Num estudo realizado por Henzi et al. em 1997, com o intuito de averiguar a causa da 

variação do tamanho dos bandos, foram observadas duas populações distintas de babuínos. 
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Uma residia num local onde haviam diversos predadores, Amboseli, e em que os bandos eram 

constituídos por mais elementos. A outra, situada nas Drakensberg, onde a presença de 

predadores era nula, possuía menos elementos. Assim a dimensão do grupo aparentemente 

estará associada principalmente à pressão de predação, dado que em Amboseli, com a sua 

multiplicidade de predadores, os animais sentiam-se mais seguros em grupos maiores e que 

tinham maior capacidade de resposta em caso de ataque (S.P. Henzi et al., 1997). 

 

Relativamente à causa da fissão dos bandos nas Drakensberg foi avançada a hipótese de que, 

conforme o número de elementos do bando aumentava, os animais eram incapazes de 

manterem adequadas relações sociais, optando pela fissão (S.P. Henzi et al., 1997).  

 

Decorrente da fissão dos bandos, podem-se formar OMU (one-male unit), embora nesta 

subespécie de babuíno seja mais comum as MM (multi-male). Estas OMU apresentam 

comportamentos distintos das MM sendo que é comum observar o macho dominante a vigiar 

a periferia do bando e a impedir disputas entre os demais membros do mesmo (W. J. Hamilton 

& Bulger, 1992). 

 

2.3 – Dinâmicas comportamentais e reprodutivas: 

 

Existem algumas características distintivas entre as OMU e as MM, que abrangem as 

atividades de forrageio e a própria deslocação enquanto bando. O que se verifica nestas 

situações é que, ao contrário do que acontece nas MM, estas atividades são realizadas de uma 

forma coesa, isto é, os animais mantêm-se próximos uns dos outros (W. J. Hamilton & Bulger, 

1992; S. P. Henzi  & Barrett, 2005) e apenas recolhem alimento de uma árvore de cada vez 

(W. J. Hamilton & Bulger, 1992). 

 

Os próprios hábitos alimentares diferenciam estes dois tipos de bandos. Enquanto as OMU 

alimentavam-se dos frutos de Kigelia pinnata, de sementes de Acacia nigrescens e de frutos 

de Ficus sycomorus, os elementos das MM preferiam alimentar-se da flor de Cyperus e de 

tubérculos de plantas aquáticas mostrando muito pouco interesse pelos alimentos selecionados 

pelas OMU (W. J. Hamilton & Bulger, 1992). 

 

Uma atividade que é comumente realizada pelas MM é a vigília das fêmeas por parte dos 
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machos, por forma a garantir que são os únicos a acasalar com estas (S. P. Henzi & Barrett, 

2005; Kitchen et al., 2004, 2005). Tal atividade não é levada a cabo pelos machos das OMU, 

embora quando um novo macho se junta a um destes bandos o macho dominante passe a 

efetuá-lo (W. J. Hamilton & Bulger, 1992). 

 

Outra característica das OMU é o facto de haverem poucos conflitos entre os vários membros 

do bando, uma vez que quando estes se iniciam o macho alfa rapidamente os suprime (Byrne 

et al., 1989; W. J. Hamilton & Bulger, 1992; S. P. Henzi & Barrett, 2005; Sterck, Watts, & 

vanSchaik, 1997), evitando que as fêmeas se ataquem mutuamente e apresentem a 

característica alopécia dorso-caudal que é evidente nas fêmeas das MM (W. J. Hamilton & 

Bulger, 1992). 

 

O grooming ocupa cerca de 20% do tempo de atividade dos babuínos, mesmo quando há um 

aumento de outras necessidades biológicas (S Peter Henzi & Barrett, 1999), e é considerado o 

meio através do qual os indivíduos criam laços, realizam trocas de favores e ganham acesso a 

fêmeas (Borgeaud & Bshary, 2015; S Peter Henzi & Barrett, 1999). Pode ainda ser trocado 

para que os animais dominantes sejam mais tolerantes perto de recursos valiosos (Barrett, 

Gaynor, & Henzi, 2002; Borgeaud & Bshary, 2015; S.P. Henzi & Barrett, 2002; Sick et al., 

2014). 

 

Outra característica do grooming é o facto de ser, na maior parte das vezes, reciprocado entre 

indivíduos e desta troca ser inversamente proporcional à distância hierárquica entre estes (S 

Peter Henzi & Barrett, 1999). Isto poderia levar a que fêmeas de estatuto inferior, para 

manterem boas relações intra-grupo, despendessem uma maior porção do seu tempo a 

fornecer grooming, mas tal não se verifica chegando mesmo a observar-se que as fêmeas com 

estatuto superior são as maiores dadoras e recetoras de grooming (S.P. Henzi et al., 2003; 

Peter Henzi & Barrett, 2007). Tal, parece mostrar que, as fêmeas de estatuto superior, apesar 

de serem as que menos teriam de se esforçar em manter laços, são as que mais trocam 

grooming.  

 

O grooming pode não servir só para criar laços com o intuito de criar alianças, mas sim para 

que o animal que prestava o serviço pudesse interagir com as crias dos progenitores a quem o 

grooming estava a ser feito (S.P. Henzi & Barrett, 2002; J. B. Silk et al., 2010; J. Silk & 
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Frank, 2009). Caso não houvesse este tipo de “pagamento” a progenitora impedia que 

interagissem com a sua cria chegando mesmo a ameaçar aqueles que pretendiam contacto 

com a cria (S.P. Henzi & Barrett, 2002). 

 

Nesta situação verificou-se que a troca do grooming era inexistente ou então quando existia 

era de duração muito inferior à que tinha sido prestada. Pode ainda haver o caso de duas 

progenitoras trocarem de crias entre si sem qualquer grooming entre as mesmas (S.P. Henzi & 

Barrett, 2002). 

  

A duração do grooming pode variar segundo (S.P. Henzi & Barrett, 2002): 

 o estatuto da progenitora, sendo que quanto maior este for, maior será o tempo 

necessário de grooming para que esta aprove a interação; 

 o estatuto do prestador do serviço, em que a relação tempo de grooming/estatuto é 

inversamente proporcional, podendo mesmo, caso a diferença de estatutos seja muito grande, 

não haver qualquer grooming; 

 a disponibilidade de crias, sendo que quanto menos crias houver maior terá de ser o 

tempo despendido a realizar grooming à progenitora. 

 

Este último ponto é de extrema importância porque demonstra haver efeitos de mercado em 

primatas (S.P. Henzi & Barrett, 2002). 

 

Há várias situações que colocam em stress um primata, tais como, o infanticídio, a morte de 

um animal a quem eram mais chegados, alterações no seio da hierarquia e a predação (Anne 

L. Engh et al., 2006). O stress e os efeitos nefastos que advêm do aumento dos 

glucocorticoides (GC) podem ser minorados através do grooming (A. L Engh et al., 2006; 

Anne L. Engh et al., 2006; Wittig et al., 2008). No caso de perda de um animal a quem eram 

chegados, as fêmeas aumentam a sua rede social e começam a realizar grooming em mais 

indivíduos numa tentativa de compensar a perda que tiveram (A. L Engh et al., 2006; Wittig et 

al., 2008). 

 

As relações entre fêmeas gestantes e/ou lactantes com os machos com quem procriaram, têm 

como função a proteção da cria contra potenciais machos infanticidas (Anne L. Engh et al., 

2006; Kitchen et al., 2005; Palombit, Seyfarth, & Cheney, 1997; Weingrill, 2000). No entanto, 
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caso a cria morra, as fêmeas deixam de se empenhar em manter estas relações (Palombit et 

al., 1997). 

 

É comum fêmeas dominantes tratarem de forma ríspida ou até mesmo “raptarem” crias de 

fêmeas de estatuto inferior ao seu, pelo que esta associação com um macho poderia ser 

considerada vantajosa do ponto de vista da proteção da cria mas, determinou-se que havia 

pouca ou nenhuma resposta por parte dos machos a ameaças por parte de fêmeas (Palombit et 

al., 1997). 

 

O infanticídio apenas é comum em bandos no sul de África em que as oportunidades de 

acasalamento são escassas quando comparadas com as de bandos do este africano, em que os 

machos alfa conseguem manter o seu estatuto por mais tempo (Palombit et al., 1997) e em 

que o período entre partos é menor (23:38 meses) (Weingrill, 2000). 

 

A prática de infanticídio pelos machos é vista como uma estratégia adaptativa  (S. P. Henzi & 

Barrett, 2005; Olsson & Westlund, 2007; Weingrill, 2000), visto que as fêmeas que sofreram 

infanticídio voltaram a ter o estro dentro de 2 meses, chegando, em algumas situações, a 

acasalar com o macho que matou as suas crias (Palombit et al., 1997). Ao mesmo tempo, o 

período entre partos passou, em média, dos 38 para os 13 meses (Weingrill, 2000).  

 

Geralmente o infanticídio é levado a cabo por machos imigrantes (Anne L. Engh et al., 2006; 

Olsson & Westlund, 2007; Wittig et al., 2008) que, normalmente adquirem o estatuto de 

macho dominante rapidamente (Akinyi et al., 2017; Beehner, Bergman, Cheney, Seyfarth, & 

Whitten, 2005), despoletando um aumento dos GC nas fêmeas lactantes e prenhes, mas não 

nas restantes, devido ao stress que estas sentem pela maior probabilidade de infanticídio 

decorrente desta subida ao poder de um macho imigrante (Beehner et al., 2005; Anne L. Engh 

et al., 2006; Wittig et al., 2008). Porém, embora as fêmeas nas condições acima descritas 

sofressem um aumento dos GC com a chegada de uma macho imigrante, se estas possuíssem 

um macho “amigo”, com quem intercambiavam grooming, essa subida era menos acentuada 

do que se não possuíssem essa relação (Beehner et al., 2005; Anne L. Engh et al., 2006). 

 

Outra vantagem que advém desta relação entre progenitores, é o facto de o macho poder usar 

a cria como “tampão agonístico”, isto é, usar a cria para reduzir os confrontos com machos de 
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estatuto superior ao seu (Weingrill, 2000). 

 

Em vários mamíferos os machos dominantes têm vantagens reprodutivas quando comparados 

com machos de estatutos inferiores, sendo que nos primatas esta vantagem é mais acentuada 

(Dorothy L. Cheney, 1977; W. J. Hamilton & Bulger, 1990). No entanto um macho não 

consegue monopolizar o consórcio de mais de uma fêmea quando estas estão em estro 

(Alberts et al., 2006). 

 

Os machos conseguem distinguir quais as fêmeas em estro e, como tal, alocar os seus esforços 

conceptivos nestas. Tal distinção é feita pois, nesta espécie, as fêmeas em estro apresentam 

um ingurgitar da região genital e um aumento do nível das hormonas sexuais (Alberts et al., 

2006).  

 

O facto de as fêmeas estarem em estro leva a que, durante os encontros entre diferentes 

bandos, hajam mais perseguições a estas por parte dos machos do mesmo bando, por forma a 

que a distância entre estas e machos de bandos alheios aumente, diminuindo as hipóteses 

conceptivas destes últimos (Kitchen et al., 2004). 

 

As fêmeas começam a ser sexualmente ativas durante a fase folicular, sendo que, passado 

alguns dias, a ingurgitação da região genital começa a tornar-se evidente, atingindo o seu 

máximo na altura da ovulação. Os 5 dias que precedem a ovulação são aqueles em que há 

maior probabilidade de ocorrer fecundação. No entanto, os machos começam a demonstrar 

interesse nas fêmeas relativamente cedo (fase folicular), levando a cabo a vigília das mesmas 

e impedindo que outros machos ganhem acesso sexual (Alberts et al., 2006). 

 

Apesar de os machos dominantes serem aqueles que mais descendência têm (Kitchen et al., 

2004), há casos de crias de machos de estatuto inferior. Tal deve-se ao facto de haver 

copulações dissimuladas, principalmente em florestas, devido ao maior número de 

esconderijos inerentes da vegetação que predomina neste tipo de habitat, ou devido a locais 

onde há uma grande densidade populacional como é o caso dos animais em cativeiro (Alberts 

et al., 2006). 

 

Aparentemente os machos dominantes evitam fêmeas nulíparas pois estas têm uma taxa de 
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conceção muito inferior à das fêmeas multíparas, sendo que cerca de 70% dos ciclos 

reprodutivos destas últimas não originam descendência (Alberts et al., 2006).  

 

2.4 – Vocalizações e expressões faciais: 

 

Os “grunhidos” são sons profundos que possuem alguma variação harmónica e rítmica e que, 

normalmente, ocorrem quando um individuo está prestes a atravessar uma área aberta ou 

quando pretendem inspecionar uma cria. Têm ainda como função a reconciliação de membros 

do bando após uma luta, sendo que parece ser um som apaziguador pois quando fêmeas de 

estatuto superior grunhem para fêmeas de estatuto menor é mais provável que realizem 

grooming do que lutem (Bolwig & Joe, 1958; D L Cheney, Seyfarth, & Silk, 1995; Owren, 

Seyfarth, & Cheney, 1997; Rendall, Seyfarth, Cheney, & Owren, 1999). 

 

Os “latidos” são sons que se assemelham ao latido realizado pelos cães, mas que se propagam 

por distâncias muito superiores (Bolwig & Joe, 1958; D L Cheney, Seyfarth, & Palombit, 

1996). Apresentando ritmos e timbres variados conforme o significado (Fischer, Metz, 

Cheney, & Seyfarth, 2001). 

 

Os “latidos de contacto” são um som que auditivamente é mais límpido e que ocorre quando 

uma progenitora perdeu de vista a sua cria ou quando um elemento do bando está perto de 

perder de vista o mesmo, sendo que este apenas é respondido por elementos com quem o 

emissor tem alguma relação (D L Cheney et al., 1996; Fischer, Metz, et al., 2001). 

 

Os “latidos de alarme” são mais ásperos e viscerais assemelhando-se a um “wahoo”. Têm 

como função alertar os elementos do grupo para a presença de um predador nas imediações do 

mesmo e para avisar o predador que este já foi avistado (Fischer, Metz, et al., 2001), sendo 

também ouvidos durante o encontro de bandos diferentes e quando os machos estão a juntar 

as fêmeas (Fischer, Hammerschmidt, et al., 2001). Quando efetuados em exibições de 

agressividade costumam revelar o grau de fitness do animal (Kitchen, Seyfarth, Fischer, & 

Cheney, 2003). Estes “latidos de alarme” possuem diferenças acústicas que permitem 

distinguir entre diferentes predadores, nomeadamente leões e crocodilos (Fischer, 

Hammerschmidt, et al., 2001). 
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Existem ainda os “chamamentos copulatórios” que são vocalizações altas que precedem o 

final da cópula (O’Connell & Cowlishaw, 1994). 

 

Algumas das expressões faciais que é comum visualizar em babuínos são (Bolwig & Joe, 

1958): 

 lip-smacking no qual os lábios são elevados rapidamente para mostrar os dentes, 

ouvindo-se o som dos mesmo a embater na parte dorsal do focinho, enquanto que a língua é 

mostrada. Esta expressão é amigável precedendo a cópula e o grooming; 

 ameaça, na qual o animal encara nos olhos o seu adversário, sendo que as orelhas 

estão direcionadas caudalmente e o pêlo da região dorsal eriçado. O animal normalmente está 

apoiado em todos os membros sendo que é comum elevar os membros anteriores e deixá-los 

cair logo de seguida. Podem ainda mostrar os caninos; 

 bocejo, que é visto como uma forma de aviso. 

 

2.5 - Enriquecimento ambiental 

 

O enriquecimento ambiental é uma abordagem que visa melhorar o bem estar psicológico e 

fisiológico de animais mantidos em cativeiro através da identificação e fornecimento dos 

estímulos adequados (Newberry, 1995; Reading, Miller, & Shepherdson, 2013). Segundo a 

AZA (Association of Zoos and Aquariums) o enriquecimento ambiental “refere-se à prática 

do fornecimento de uma variedade de estímulos ao ambiente do animal, ou à alteração do 

ambiente em si para aumentar a atividade física, estimular a cognição e promover 

comportamentos naturais (especificamente comportamentos pró-sociais tais como o grooming 

e brincadeiras, aumentando a atividade e a exploração)”(AZA, 2010). 

 

A AZA exige que os programas de enriquecimento ambiental das instituições acreditadas 

delineiem objetivos a serem cumpridos, seguidos de planeamento das ações a tomar, 

aprovação e implementação das mesmas, registro das ações desenvolvidas, avaliação e 

aperfeiçoamento do programa (AZA, 2010; Rees. PA, 2011). 

 

O enriquecimento ambiental tem como objetivos (Mellen & Sevenich MacPhee, 2001; Rees. 

PA, 2011; R. J. Young, 2003): 

 aumentar a diversidade comportamental e o número de comportamentos “normais”, 
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isto é, observados em estado selvagem; 

 habilitar os animais a lidarem de forma mais natural com desafios futuros; 

 aumentar a utilização do espaço, promovendo o exercício físico e estimulando a mente 

através de um ambiente mais complexo; 

 reduzir ou suprimir, se possível, a presença de comportamentos anormais. 

 

A forma como se aborda o enriquecimento ambiental é tida como holística, procurando não se 

debruçar somente sobre uma componente, mas sim, tratando este como um todo, não 

descurando nenhuma das suas componentes (Mellen & Sevenich MacPhee, 2001). 

 

Com base na bibliografia que pesquisei pode-se subdividir o enriquecimento ambiental em 

cinco categorias que são a social, a ocupacional, a física, a sensorial e a alimentar, sendo que 

existe alguma sobreposição entre as categorias (Mollie A. Bloomsmith  and Steven J. 

Schapiro, 1991). 

 

2.5.1 - Enriquecimento social 

 

Este tipo de enriquecimento é provavelmente o mais importante em espécies gregárias 

(Honess & Marin, 2006; Lutz & Novak, 2005; Olsson & Westlund, 2007; Villiers & Seier, 

2010), existindo evidências, tanto laboratoriais como de campo, que estas espécies abdicam 

de tempo de descanso para manterem os laços sociais que os unem (Rees. PA, 2011; R. J. 

Young, 2003) e que preferem ser mantidos enquanto grupo (Olsson & Westlund, 2007; Van 

Loo, Van de Weerd, Van Zutphen, & Baumans, 2004). 

 

Quando se estrutura um bando é necessário ter em atenção as particularidades sociais de cada 

espécie (Olsson & Westlund, 2007). No caso dos babuínos-do-cabo a presença de, pelo 

menos, um macho alfa é de extrema importância pois, como foi explicado anteriormente, 

estes têm um efeito tampão na agressividade do bando.  

 

Outro ponto de vital importância neste enquadramento de enriquecimento social é o 

crescimento das crias, uma vez que crias que não são criadas pela sua progenitora têm 

tendência a desenvolver comportamentos sociais e sexuais anormais enquanto adultos, como 

por exemplo, ao serem ameaçadas pelo macho alfa, em vez de terem um comportamento 
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submisso, respondem com mais agressividade (Linda & Butler, 2005; Newberry, 1995; 

Olsson & Westlund, 2007; Ruppenthal, 1979; R. J. Young, 2003). É possível, no entanto, criá-

las à mão e proporcionar-lhes um apropriado estímulo social para que enquanto adultos 

operem de forma normal. Isto pode ser atingido através da colocação, durante algumas horas 

por dia, das crias em jaulas dentro do recinto dos seus conspecíficos (Honess & Marin, 2006; 

Linda & Butler, 2005; Miller, 2012; Olsson & Westlund, 2007; R. J. Young, 2013). 

 

No caso de animais criados à mão o contacto com o tratador pode também contribuir para 

uma diminuição de comportamentos estereotipados (R. J. Young, 2003). 

Podem-se ainda colocar animais de diferentes espécies em contacto (Olsson & Westlund, 

2007; R. J. Young, 2003), uma vez que estes na natureza procuram o mesmo, não apenas 

como proteção contra predadores como também para estabelecerem relações sociais (R. J. 

Young, 2003). 

 

2.5.2 - Enriquecimento sensorial 

  

O enriquecimento sensorial, tal como o nome o indica, é relativo à parte do enriquecimento 

que abrange os sentidos dos animais, sejam eles visuais, auditivos, olfativos, tácteis ou 

gustativos. 

 

O enriquecimento visual pode ser realizado através de vídeos, fotografias, jogos de 

computador, slides mostrados em televisões, recintos abertos que permitam a visualização do 

mundo circundante ou através de espelhos (Honess & Marin, 2006; Linda & Butler, 2005; 

Lutz & Novak, 2005; Newberry, 1995; R. J. Young, 2013). O uso de espelhos permite, em 

certas espécies, criar a ilusão de vivência em bandos de maiores dimensões, o que pode ser 

benéfico pois diminui o stress pelo facto de dar a sensação aos animais que o comportamento 

de vigilância face a predadores está a ser realizado por um número superior de animais e, 

como tal, mais eficazmente (R. J. Young, 2003). 

 

Podem-se fornecer feromonas ou fezes de predadores ou presas como forma de estimulação 

olfativa (Rees. PA, 2011). 
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De modo a estimular a parte auditiva, um recinto ao ar livre é vantajoso pois permite que os 

animais ouçam outras espécies que coabitam naquela área (Lutz & Novak, 2005; Ross, 

Calcutt, Schapiro, & Hau, 2011), permitindo-lhes reconhecer sons de alerta de espécies que 

servem de sentinela. Uma forma, por vezes empregue por Zoos, é a passagem de música 

clássica que, por norma, tem um tempo mais lento (Honess & Marin, 2006; Rees. PA, 2011) e 

está também ligada a uma diminuição da agressividade e a um aumento da afiliação em 

chimpanzés (Howell, Schwandt, Fritz, Roeder, & Nelson, 2003). No zoo de Londres 

utilizaram gravações de cantos territoriais de gibões para estimular a parte auditiva, vocal e 

territorial de um par desta espécie que residia sozinho no zoo (D. Shepherdson, Bemmentz, & 

Carman, 1986).  

 

As partes tácteis e gustativas do enriquecimento, podem ser adquiridas através de diferentes 

alimentos apresentados em diversos materiais.  

 

Uma vez mais, a construção do recinto tem um papel preponderante neste aspeto, pois permite 

que os animais tenham contacto com diversas texturas. 

 

2.5.3 - Enriquecimento alimentar 

 

Encontrar comida é uma atividade na qual os animais selvagens gastam uma quantidade 

substancial de tempo, embora tal tenda a não acontecer em cativeiro. De maneira que 

estimular comportamentos de forrageio ou caça é essencial e uma maneira simples de 

aumentar o bem-estar animal (Honess & Marin, 2006; Linda & Butler, 2005; Lutz & Novak, 

2005; Newberry, 1995; R. J. Young, 2013). 

 

Quando se fornece comida, quer seja sob a apresentação não processada, o que estimula o 

comportamento natural das espécies pelo facto de terem de descascar a fruta por exemplo 

(Honess & Marin, 2006), ou sob a forma de dispositivos de enriquecimento, é fundamental ter 

em atenção a dinâmica do grupo, pois é comum que os itens que despertam maior interesse 

sejam monopolizados pelo indivíduo dominante (Linda & Butler, 2005; Lutz & Novak, 2005; 

Rees. PA, 2011; R. J. Young, 2003). De modo que, para diminuir este tipo de 

comportamentos, é necessário empreender estratégias que permitam que todos os animais 

tenham acesso aos mesmos alimentos. Tal pode ser atingido por métodos tão simples como, 
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em vez de o alimento ser colocado em tigelas ou pequenas áreas, ser espalhado pelo recinto, 

escondendo alguns alimentos e, no caso de animais cuja área de alimentação é tridimensional, 

dispor os alimentos nas estruturas de escalada/pousadouros, por forma a mimetizar o 

comportamento natural da espécie (Honess & Marin, 2006, 2006; Linda & Butler, 2005; Lutz 

& Novak, 2005; Newberry, 1995; Rees. PA, 2011).  

 

Visto que na maioria dos animais o reconhecimento dos alimentos apropriados a consumir é 

efetuado na adolescência, é essencial que nesta fase da sua vida estes lhes sejam apresentados, 

pois caso não o sejam, podem levar a que os animais procurem alimentos que não possuem na 

natureza ou que cacem espécies que normalmente não são alvo da sua predação (R. J. Young, 

2003). 

O fornecimento de dispositivos de enriquecimento ambiental, como é o caso dos puzzle 

feeders, é essencial pois permite estimular a mente dos animais e faze-los trabalhar pela 

comida, despendendo, portanto, mais tempo nas atividades de forrageio/caça. Um aspeto que 

se deve ter em atenção é ir alterando os objetos e comida que são oferecidos pois os animais 

perdem rapidamente interesse caso o mesmo objeto seja oferecido várias vezes seguidas 

(AZA, 2010; Lutz & Novak, 2005). O fornecimento de objetos que são destrutíveis é mais 

recompensador pois mantém a curiosidade dos animais durante mais tempo devido à 

constante evolução da morfologia do mesmo (AZA, 2010; Lutz & Novak, 2005). 

 

Entre os diferentes dispositivos de enriquecimento ambiental temos (Honess & Marin, 2006; 

Lutz & Novak, 2005; R. J. Young, 2013): 

 os puzzle feeders, que são dispositivos que contêm no seu interior comida, à qual o 

animal só consegue aceder se tiver o comportamento apropriado. Estes estão mais associados 

a primatas e elefantes pois envolvem o uso das mãos e tromba, respetivamente; 

 sacos de serapilheira, os quais são preenchidos com palha e comida, sendo de seguida 

atados. Esta apresentação impele o animal a rasgar o saco e a procurar o alimento por entre a 

palha, estimulando o tato e a olfação; 

 pneus de alimentação, nos quais são realizados pequenos orifícios por forma a que a 

comida caia dos mesmos quando o pneu é rolado; 

 blocos de gelo que contenham no seu interior frutas ou outro tipo de alimentos, 

obrigando os animais a fragmentar os mesmos para aceder ao alimento; 
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 tubos de pvc com buracos de tamanho apropriado ao género alimentício pretendido, 

sendo que é necessário o animal manipular ou rolar o mesmo para que tenha acesso à comida; 

 tábuas de alimentação, onde se coloca um substrato natural como terra ou erva, e 

posteriormente adicionam-se géneros alimentícios de pequenas dimensões tais como 

sementes, estimulando o comportamento de forrageio dos animais; 

 dispensadores de insetos, que podem ser automáticos ou manuais, e que são de 

especial interesse em répteis para mimetizar o comportamento natural. Podem também ser 

usados em espécies de primatas que cacem insetos, como é o caso dos Lesser bush babies 

(Galago moholi). 

  

 

2.5.4 - Enriquecimento físico 

  

O substrato e o mobiliário assumem particular importância enquanto enriquecimento sendo 

que o substrato poderá permitir ao animal despender mais tempo nas suas atividades de 

forrageio. O mobiliário, se escolhido de forma apropriada, permite aos animais obterem locais 

de repouso ou de atividade física (Honess & Marin, 2006; Newberry, 1995; Rees. PA, 2011). 

 

Um recinto de babuínos em particular e de primatas em geral, dada a natureza tridimensional 

do seu comportamento, deve estar equipado com estruturas de escalada e repouso tais como 

cordas penduradas, vigas de madeira e redes (Honess & Marin, 2006, 2006; Rees. PA, 2011; 

Ross et al., 2011). Os recintos devem ainda ser feitos de materiais resistentes e que 

mimetizem as características naturais (Honess & Marin, 2006), uma vez que estes animais 

têm muita força e com a sua natureza curiosa tendem a manipular tudo o que lhes é dado 

(Linda & Butler, 2005). 

 

O recinto deve possuir duas partes distintas, uma externa e uma interna sendo que nestes 

casos deve-se facultar duas saídas de cada recinto (R. J. Young, 2003). Esta configuração do 

recinto permite que os animais não sejam encurralados durante perseguições (R. J. Young, 

2003) e que possam esconder-se de membros do bando com quem não queiram socializar 

(Newberry, 1995; Ross et al., 2011). Deve ainda ser de dimensão suficiente de forma a evitar 

que a sobrepopulação leve a um aumento dos comportamentos estereotipados e da 

agressividade entre membros do bando (Honess & Marin, 2006, 2006). A Global Federation 
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of Animal Sanctuaries (GFAS) recomenda que os recintos desta espécie tenham no mínimo 60 

m² por indivíduo (Global Federation Animal & Sanctuaries, 2013) . 

 

A parte interna do recinto tem como vantagens permitir aos animais estarem num ambiente 

mais controlado, protegidos das condições meteorológicas e, muitas vezes, longe do ruído 

provocado pelos tratadores e visitantes (Badihi, 1996; Ross et al., 2011). 

 

O recinto externo, dado as suas maiores dimensões, permite que os animais se dispersem, 

aumentando a área de forrageio, de exercício físico e de interações sociais  (Honess & Marin, 

2006; Ross et al., 2011). O facto do recinto externo permitir aos animais experienciarem 

variações climatéricas e luminosas, vai levar a que ocorram alterações comportamentais e 

fisiológicas nos mesmos, podendo inclusive melhorar o bem-estar animal (Badihi, 1996; Ross 

et al., 2011). 

 

Por forma a diminuir a agressividade entre os membros de um bando e a diminuir a presença 

de comportamentos estereotipados, é essencial que o recinto em que estes são mantidos 

possua barreiras visuais (Blaney & Wells, 2004; Honess & Marin, 2006, 2006; Linda & 

Butler, 2005; Miller, 2012; R. J. Young, 2013). Tal pode ser conseguido através de 

esconderijos, cortinas feitas de diversos materiais (Blaney & Wells, 2004; Newberry, 1995), 

como os sacos de ráfia, e pela estratificação e configuração do recinto: por exemplo deve-se 

optar por recintos circulares para evitar o encurralamento dos animais em caso de luta (Linda 

& Butler, 2005; R. J. Young, 2003). 

 

Podem-se ainda providenciar piscinas de pouca profundidade pois estas estimulam a 

brincadeira entre animais de algumas espécies que gostam de água (Honess & Marin, 2006). 

 

2.5.5 - Enriquecimento ocupacional  

 

O enriquecimento ocupacional acaba por ser fruto de um recinto com boas condições que 

estimula o exercício físico, o forrageio e o contacto social, e dos puzzles fornecidos aos 

animais e que permitem que estes tenham normais comportamentos de resolução de 

problemas para obterem alimento. 
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2.6 - Maneio do grupo 

 

2.6.1 - Abordagem geral 

 

No CROW, após me ter sido delegada a função de tratador de primatas, pude passar os dias de 

fim-de-semana a observar o comportamento das diversas espécies de primatas que tinha ao 

meu redor e aprender quais os hábitos alimentares e comportamentais de cada uma.  

 

Alguns dos conhecimentos que me foram passados pelo staff foram o reconhecimento de 

expressões faciais e vocalizações, de modo a que eu as pudesse interpretar e avaliar se os 

animais estavam submissos ou agressivos e, com base nessa avaliação, agir em conformidade. 

  

2.6.2 - Enriquecimento ambiental 

 

De acordo com as categorias previamente adereçadas passo a descrever o enriquecimento 

ambiental levado a cabo no CROW. 

  

Enriquecimento social 

 

O bando era constituído por 20 elementos e havia uma hierarquia estabelecida com o domínio 

do Tank sobre os demais machos. Esse domínio devia-se ao facto de ser o macho de maior 

porte e mais velho, com cerca de 4 anos, e, como tal, longe de atingir o seu tamanho adulto. 

Nas fêmeas, o papel dominante pertencia à Shakira, uma fêmea com 6 anos que tinha sido 

resgatada após alguém lhe ter cortado a perna posterior esquerda. O papel de dominância 

estava a começar a ser disputado pela Holly. 

 

O recinto no qual os animais eram mantidos era constituído por duas zonas, uma interna e 

outra maior, ao ar livre onde os animais tinham contacto visual, auditivo e olfativo com as 

inúmeras aves que ali habitavam e com bandos de Chlorocebus pygerythrus selvagens que 

habitavam naquela área. 

 



 

28 

 

Por forma a introduzir novos indivíduos ao bando, havia uma secção vedada, mas dentro do 

recinto, na qual os novos elementos eram colocados por forma ao bando se habituar à sua 

presença e eventualmente aceitá-los. 

 

Os neonatos (figura 3) resgatados eram amamentados à mão pela encarregue dos primatas no 

CROW durante a noite em sua casa, ou por um dos tratadores durante o dia nas instalações do 

CROW. Quando existiam vários neonatos ou crias jovens, estes eram colocados, por norma, 

em conjunto numa jaula por forma a poderem interagir com animais da mesma espécie.   

 

 

Figura 3 – Neonato (fotografia do autor e autorizada pelo CROW). 

 

Enriquecimento sensorial 

  

Esta parte do enriquecimento ambiental era adquirida de forma natural devido à construção do 

recinto, que era aberto, sendo que os animais tinham a possibilidade de ver, cheirar e ouvir as 

diferentes espécies que estavam a ser reabilitadas bem como animais selvagens que por aquele 

sítio habitavam.  

   

Enriquecimento alimentar 

  

Por imposição logística, os animais eram alimentados duas vezes por dia, uma às 8:00 e outra 

às 14:00. O alimento era espalhado pelo recinto, de forma a que os elementos do bando 

tivessem igual acesso aos mesmos géneros alimentícios. Por vezes, quando o alimento 
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simplesmente era lançado por cima da vedação sem ter o cuidado de o espalhar pelo recinto, 

as frutas, que eram o alimento que mais os cativava, eram açambarcadas pelo Tank e caso 

algum elemento do bando tentasse consumir uma porção de fruta sem este estar saciado havia 

desacatos. 

 

A alimentação que lhes era fornecida compreendia porções que variavam conforme o stock 

existente no CROW ou conforme a sazonalidade própria da produção agrícola, embora muitas 

vezes as suas refeições fossem compostas pelos mesmos alimentos e que incluíam frutas, 

legumes e sementes. Todos os dias eram confecionados alimentos diferentes, que eram 

incluídos na alimentação do bando, tais como, arroz branco, ovos cozidos e fubá. 

A maior parte dos alimentos eram processados grosseiramente, por forma a que, cada peça 

vegetal ou de fruta não pudesse ser monopolizada por um elemento apenas e, desta forma, 

permitir a todos os elementos do bando a ingestão da mesma comida.   

 

Cerca de três vezes por semana eram fornecidas ramadas de árvores que estes animais 

apreciam e consomem, tais como amoreiras e figueiras. 

   

Enriquecimento físico 

 

A zona externa do recinto (figura 4) tinha cerca de 1800m
2
 e a interna 40m

2
, sendo que 

estavam separadas por uma vedação e que apenas tinham uma porta de acesso.  

 

Visto que o CROW foi construído sobre uma antiga ETAR, o recinto encontrava-se colocado 

num dos antigos poços de tratamento de águas, que estava sensivelmente a 2 metros de 

profundidade. Este era rodeado por uma vedação elétrica para garantir que os animais não 

fugiam do recinto, embora, devido às múltiplas falhas de energia que ocorriam em Durban e à 

falta de fiabilidade do gerador de emergência, alguns animais tenham escapado, tendo sido 

devolvidos ao mesmo. 

 

Existiam barreiras visuais na zona do recinto que dava para a estrada por onde funcionários e 

voluntários circulavam, de modo a que o contacto que estes animais tinham com seres 

humanos fosse o menor possível. 
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O substrato deste recinto era constituído por cerca de 30 cm de terra. Embora existisse esta 

terra, não havia qualquer tipo de vegetação uma vez que estes animais consumiam tudo o que 

ali crescia.  

  

No compartimento externo haviam estruturas elevadas em madeira com vários níveis, para 

que os animais pudessem realizar o seu normal comportamento de escalada e vigilância. Esta 

estrutura tinha algumas paredes que permitiam aos animais ficarem longe dos olhares de 

conspecíficos e de tratadores, bem como abrigarem-se do clima. Tinha ainda cordas 

penduradas e baloiços feitos de pneus de borracha para servirem de cama ou de 

entretenimento. Este compartimento era constituído por duas secções idênticas, quer em 

tamanho quer em constituição, que se ligavam por um buraco no muro que as ligava. Este elo 

de ligação entre as duas partes do recinto tinha uma porta de correr que podia ser fechada 

permitindo que os animais ficassem isolados de um dos lados. 

 

O compartimento interior possuía um telhado de chapa ondulada, para proteger os animais das 

intempéries. Tinha poleiros para os animais poderem descansar bem como um primeiro andar 

que lhes permitia dormirem afastados do chão. 

 

 

Figura 4 - Recinto dos babuínos (foto do autor e autorizada pelo CROW). 

 

Enriquecimento ocupacional 
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O fornecimento de puzzles aos animais era feito quando os materiais que possuíamos assim o 

permitiam. Isso quer dizer que tanto podia ser realizado todos dias ou então mais 

esporadicamente. Os puzzles eram oferecidos para que os animais se esforçassem quer 

psicologicamente quer fisicamente para obterem o alimento que estava contido no seu 

interior. 

 

Nos dias em que eu era o encarregue dos primatas, após tratar das refeições, trocar as jaulas 

no internamento e certificar-me que não havia nenhum animal com algum comportamento 

divergente do resto do grupo, centrava-me quase sempre no corte de ramagens e na realização 

de puzzles para serem fornecidos quer no imediato quer no futuro. 

Como o CROW era uma organização sem fins lucrativos, com pouco financiamento e os 

recursos eram escassos, os puzzles oferecidos não eram, provavelmente, os mais comuns nem 

os mais cativantes, mas sim os que a nossa imaginação engendrava. 

 

Os Tacos de fruta (figuras 5 e 6) consistiam em coletar uma folha de palmeira seca, o que por 

vezes implicava trepar a uma palmeira com 10 metros com o recurso de um escadote ou 

apenas com o corpo, colocar frutas e sementes no seu interior e atar com o recurso de tiras 

feitas a partir da mesma folha. Quando a dimensão da folha assim o permitia tentava fazer 

compartimentos individualizados dentro do próprio taco para que, quando o animal acedesse 

ao seu interior, não obtivesse todas as recompensas ao mesmo tempo. Esta 

compartimentalização permitia que o tempo despendido por objeto aumentasse 

consideravelmente e inclusive que o mesmo objeto fosse manipulado por elementos 

diferentes. 

 

Por vezes, fazia uns menores para juvenis, Chlorocebus pygerythrus e Cercopithecus 

albogularis, que eram usados em conjunto com um cubo feito de rede disposta em 

quadriculas, por entre os quais os animais tinham de retirar os tacos. 

 



 

32 

 

 

Figura 5 - Taco de fruta (fotografia do autor e autorizada pelo CROW). 

 

 

Figura 6 - Versão menor dos Tacos de fruta para juvenis, Chlorocebus pygerythrus e Cercopithecus 

albogularis (fotografia do autor e autorizada pelo CROW). 

 

Os Gelados (figura 7) consistiam em colocar no interior de um recipiente com água gomos de 

fruta ou sementes e levá-los ao congelador. Após solidificarem, estes eram colocados de 

forma sub-reptícia no recinto tentando não os arremessar para que não partissem. O propósito 

deste item era fomentar a sua projeção contra o chão para que este se fragmentasse, expondo 

os gomos ou as sementes. Tinha ainda a vantagem de permitir aos animais experienciarem um 

objeto gelado o que estimulava os vários sentidos.   
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Figura 7 - Gelados (fotografia do autor e autorizada pelo CROW). 

 

As Granadas de amendoim (figura 8) são pinhas que eram barradas com manteiga de 

amendoim e polvilhadas com sementes de girassol. Tentava-se que as sementes ficassem 

introduzidas entre as escamas de forma a que os animais tivessem de recorrer à coordenação 

motora fina das falanges para extrair as sementes do seu interior mimetizando o 

comportamento natural da espécie. 

 

 

Figura 8 - Granadas de amendoim (fotografia do autor e autorizada pelo CROW). 

 

As Canas de bamboo (figura 9) eram cortadas entre as diferentes secções e eram perfurados 

orifícios de tamanho suficiente para que pudessem ser preenchidas com sementes de girassol, 
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milho e amendoim. O objetivo deste elemento de enriquecimento ambiental era a sua 

manipulação que levava à saída dos diversos géneros alimentícios contidos no seu interior.  

 

 

Figura 9 - Canas de bamboo (fotografia do autor e autorizada pelo CROW). 

 

2.7 - Discussão 

  

Por norma quando se fornecem objetos de enriquecimento ambiental procede-se à realização e 

preenchimento de etogramas para que seja possível avaliar a performance destes ao longo do 

tempo (Rees. PA, 2011; L. A. Stanton, Sullivan, & Fazio, 2015). Tais etogramas devem 

possuir a data, a frequência, o tipo de objetos fornecidos e o seu objetivo. Deve-se observar os 

animais durante um período de tempo pré-estabelecido e anotar o seu comportamento face ao 

objeto. Com base nestes parâmetros procede-se, posteriormente, a uma avaliação e 

classificação do objeto tendo em conta o tempo de uso e de manufatura por animal, o custo, a 

durabilidade e se promove comportamentos típicos da espécie (Santos, 2016), podendo 

diminuir concomitantemente a agressividade. 

 

No entanto, não me foi possível realizar etogramas nesta dissertação. Olhando em retrospetiva 

e, até porque este tema sempre me suscitou interesse, poder-me-ia ter precavido. Para tal 

bastaria ter deixado uma máquina de filmar a gravar o desenrolar da interação e 

posteriormente avaliar e classificar a mesma com base nas categorias acima descritas. 

São facilmente identificáveis as várias nuances que me desviaram da concretização adequada 

deste tema. As quais passo a enumerar. 
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A um voluntário desta organização era pedido que se fizessem certas tarefas ao longo do dia e, 

pelo que pude experienciar, após estas serem efetuadas arranjavam-se sempre mais algumas 

para o preencher. Por norma, o trabalho que nos era dado requeria mais do físico do que do 

raciocínio e um voluntário que fosse avistado sentado, mesmo que por momentos, 

rapidamente era repreendido. Pelo que, ser o único tratador de primatas nos fins-de-semana 

era extremamente gratificante porque, para além de me deixar trabalhar com os animais que 

mais me cativavam no centro, permitia-me ser o meu próprio supervisor. Em contrapartida, 

ser o único tratador significava que todas as tarefas que antecediam a realização e 

fornecimento do enriquecimento roubavam grande parte do tempo observacional disponível. 

Isto, aliado ao facto de eu ter, muitas vezes, preterido volume de enriquecimento face à 

observação detalhada levou a que o tempo de observação fosse diminuto.  

 

Certamente que a ausência dos etogramas pode, também, ser explicada pelo desconhecimento, 

na altura, sobre qual o tema que iria explorar nesta dissertação, bem como pela ambição e 

imaturidade de almejar escrever sobre patologias clínicas e, também, pela ingenuidade com 

que descurei a relevância do enriquecimento ambiental enquanto tema. 

 

Assim sendo, embora falte a objetividade da metodologia científica, que deveria ter sido 

aplicada in loco às alterações a seguir propostas, tal foi colmatado com o conhecimento 

adquirido através da revisão bibliográfica. 

 

Uma forma relativamente simples de aumentar o tempo de forrageio passa por espalhar e 

esconder o alimento pelo recinto (Honess & Marin, 2006, 2006; Linda & Butler, 2005; Lutz & 

Novak, 2005; Newberry, 1995; Rees. PA, 2011). Infelizmente, como a maioria destes animais 

eram selvagens ou vistos como tal e estavam a ser criados com fins de reabilitação e 

reintrodução na natureza, entrar no recinto com alimentos não era permitido pois, para além 

de ser potencialmente perigoso para quem entrasse, permitir-lhes-ia associar a figura humana 

à comida. Assim, não nos era possível esconder alimentos ou colocá-los nos poleiros de forma 

a estimular da melhor maneira o comportamento natural e apenas os podíamos arremessar 

para diferentes locais do recinto com o intuito de estimular o forrageio. 
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Relativamente aos puzzles de enriquecimento ambiental fornecidos, os Tacos de fruta, dada a 

dificuldade de recolha das folhas secas, o número destas que se obtinha de cada vez (no 

máximo duas folhas) e o tamanho das mesmas, acabavam por ser dominados pelo Tank e os 

restantes elementos do bando não tinham acesso a qualquer enriquecimento. Algo que é uma 

observação comum em outros autores e que é necessário tentar adereçar de forma a que todos 

os animais tenham acesso ao enriquecimento fornecido (Linda & Butler, 2005; Lutz & Novak, 

2005; Rees. PA, 2011; R. J. Young, 2003). No caso dos Tacos de fruta isso era obtido quando 

era possível compartimentalizar o mesmo, o que levava a que o Tank se fartasse e permitisse 

que outros membros do grupo interagissem com o objeto.   

 

Pelo que eu pude observar, aquando da entrega desta forma de enriquecimento, o bando 

juntava-se e contemplava pacificamente enquanto o Tank se alimentava, com a esporádica 

perseguição de elementos que questionavam a sua autoridade. Após este terminar a sua 

refeição, afastava-se e a grande maioria do grupo aglomerava-se sobre os restos para procurar 

alimentos, inspecionando e brincando com o que restava da folha de palmeira. 

Uma clara desvantagem deste item passa pelo facto de não se poderem fazer 20 Tacos de cada 

vez e de nem todos os animais poderem obter o enriquecimento que resultava desta interação. 

Com base nesta limitação poder-se-ia questionar se o seu fornecimento deveria continuar pois 

os outros elementos não recebiam a recompensa e ficavam frustrados. 

 

As Granadas de amendoim e as Canas de bamboo eram superiores às demais formas de 

enriquecimento, principalmente face aos Tacos, pois podiam ser feitas em maior número e 

podiam ser espalhadas pelo recinto, impedindo que apenas um animal as dominasse.  

 

Uma vantagem que o enriquecimento fornecido no CROW tinha sobre os enriquecimentos 

mais comuns (não manufaturados no centro) era o facto de ser produzido com materiais que 

se iam degradando e alterando conforme era manipulados, o que aumenta a estimulação dos 

animais (AZA, 2010; Lutz & Novak, 2005). 

 

Apesar de os puzzles fornecidos realizarem o seu propósito enquanto enriquecimento, é 

notório que os animais começam a perder o interesse nestes e, que, conseguem obter as 

recompensas mais rapidamente. De forma a tentar manter a novidade em torno dos puzzles, é 

necessário que o fornecimento destes seja, tal como a alimentação, o mais diverso e 
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imprevisível possível, nunca oferecendo o mesmo puzzle em dias seguidos e mudando o 

conteúdo do mesmo (AZA, 2010; Lutz & Novak, 2005).  

 

Outra forma de potenciar o bem-estar de animais em cativeiro passa por apetrechar o centro 

com um recinto idealizado para a espécie em questão (Honess & Marin, 2006, 2006; Rees. 

PA, 2011; Ross et al., 2011). Um recinto, em que tivesse sido plantada uma árvore, que 

permitisse que estes escalassem e descansassem sobre as suas ramadas e, que, não fizesse 

parte da sua preferência alimentar seria extremamente vantajosa não só porque conferia um 

aspeto natural ao recinto como poderia atrair aves e permitir um contacto mais próximo entre 

estes, bem como, evitaria que a árvore que tinha sido plantada fosse devorada. Este problema 

poderia ser contornado com o corte de uma árvore de grande porte, a sua fragmentação em 

segmentos menores e a consequente montagem no recinto. 

 

Ainda sobre o recinto poder-se-iam melhorar mais alguns aspetos como o arredondamento das 

extremidades do recinto para evitar que animais que estivessem a ser perseguidos fossem 

encurralados (Linda & Butler, 2005; R. J. Young, 2003), bem como, a realização de uma 

segunda saída do compartimento interno para que os animais pudessem evitar o contacto com 

indivíduos que não desejavam (R. J. Young, 2003).  

 

A fim de permitir que os animais se possam refugiar de conspecíficos com os quais não 

pretendem interagir, as barreiras visuais são indispensáveis (Blaney & Wells, 2004; Honess & 

Marin, 2006, 2006; Linda & Butler, 2005; Miller, 2012; R. J. Young, 2003). No caso do 

CROW a grande maioria das mesmas encontravam-se nas estruturas de escalada que se 

situavam no meio do recinto. Consequentemente, pude observar que quando haviam 

desacatos a rota de fuga principal dos perseguidos era a estrutura de escalada porque esta 

conferia-lhes superioridade tática e permitia-lhes esconderem-se por detrás das suas paredes. 

Uma forma simples e barata de melhorar os esconderijos dos animais seria, como Linda e 

Butler em 2005 elucidam, a colocação de sacos de sarapilheira no recinto interior. 

 

O enriquecimento ambiental é de extrema importância para manter animais de cativeiro 

saudáveis tanto física como psicologicamente, portanto, devem ser empreendidos esforços 

pelas instituições e tratadores para fornecer um ambiente o mais realista e estimulante 

possível dentro das suas possibilidades financeiras e laborais.  
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Capítulo III – Atividades desenvolvidas no uShaka Marine World. 

 

 

1 – Caracterização do local 

 

Durante os dias de semana do mês de Outubro de 2016, pude estagiar no uShaka Marine 

World com a equipa de veterinários residentes do SAAMBR. Este local, financiado pelo 

município de Durban, abriu ao público em 30 de Abril de 2004 com os objetivos de 

requalificar e impulsionar o desenvolvimento urbanístico e turístico da marginal de Durban, 

bem como educar e sensibilizar os visitantes sobre a conservação das espécies marinhas. 

Infelizmente não me foi permitido tirar fotografias do local e procedimentos realizados pois 

tal não era permitido pelo uShaka Marine World. 

 

O SAAMBR prestava um serviço ao uShaka Marine World cedendo dois veterinários de 

serviço, assim como uma enfermeira veterinária, uma bióloga e diversos tratadores das 

diferentes espécies.  

 

As instalações eram constituídas por diversos recintos tais como: 

 piscinas de golfinhos, onde haviam duas piscinas de maiores dimensões (uma para 

espetáculos e outra para treinos), e seis piscinas circulares de menores dimensões para treino 

individualizado ou procedimentos clínicos; 

 piscinas de leões marinhos, onde havia uma piscina grande onde se realizavam os 

espetáculos e treinos, e recintos menores com acesso a terra para os animais ficarem em 

repouso e se realizarem procedimentos clínicos; 

 piscinas de pinguins; 

 oceanário com diversas piscinas com diferentes espécies de peixes e tartarugas; 

 exposição de “Dangerous Creatures”, que possuía inúmeras espécies de cobras, 

lagartos e aranhas. 

 

  

O meu tempo na clínica era passado a fazer diversos procedimentos médico-veterinários, tais 

como: 
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 análise de esfregaços do espiráculo de Golfinho-Roaz (Tursiops truncatus) e Golfinho-

Roaz-do-índico (Tursiops aduncus) para posterior observação microscópica e pesquisa de 

microrganismos, parasitas e hemorragias; 

 gastroscopias, citologias e biópsias para diagnóstico e acompanhamento de úlceras de 

estômago em golfinhos; 

 ultrassonografias para acompanhamento do estado reprodutivo das fêmeas de 

golfinho; 

 exame de estado geral e eletrocardiografia de Lobo-marinho-sul-africano 

(Arctocephalus pusillus); 

 recolha de sangue de Tartaruga-oliva (Lepidochelys olivacea) para hemograma e perfil 

bioquímico e tomografia computorizada para avaliar problema de flutuação; 

 administração de medicações em Iguana-verde (Iguana iguana), Mamba-negra 

(Dendroaspis polylepis) e inúmeras espécies de peixes. 

 realização de necrópsia em Mamba-negra (Dendroaspis polylepis) e em várias 

espécies de peixes. 

 

2 – Úlceras gástricas em Golfinho-roaz (Tursiops truncatus) e Golfinho-roaz-do-índico 

(Tursiops aduncus). 

 

2.1 – Introdução 

 

Os cetáceos, em geral, e os golfinhos, em particular, despoletam desde sempre um imenso e 

inexplicável fascínio sobre os seres humanos. Tanto que, diversas culturas metamorfosearam-

nos em deuses e criaturas míticas, como foi o caso de Africanos pré-históricos, dos Gregos e 

Romanos e dos Maori na Nova Zelândia (Curtin, 2006; Mark B Orams, 1997). 

 

Em meados do século XIX foram, pela primeira vez, aprisionados e deixados a morrer 

espécimes desta infraordem. Só mais tarde, com o desenvolvimento da ciência 

comportamental e com a melhoria das condições de cativeiro, passou a ser possível mantê-los 

em bom estado e iniciar o estudo clínico-comportamental destes (Mayer, 1998; Mignucci-

Giannoni, 1998; Sew & Todd, 2013). 

 

Dada a sua plasticidade e capacidade de ser treinado, o Golfinho-roaz, é o cetáceo que é 
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mantido em maior número em cativeiro (Mayer, 1998; Mignucci-Giannoni, 1998; Sew & 

Todd, 2013). Para além da procura de sessões terapêuticas, que têm efeito reconhecido em 

crianças com necessidades especiais (Breitenbach, Stumpf, Fersen, & Ebert, 2009; 

Nathanson, 1998), há também uma grande procura turística por encontros nos quais os 

participantes têm a hipótese de vislumbrar ou até mesmo interagir com os golfinhos (Curtin, 

2006; Desmond, 1999; Hughes, 2001; Mark B Orams, 1997; Sew & Todd, 2013).  

 

Torna-se portanto premente a necessidade de expandir o conhecimento clínico nestes animais, 

uma vez que possuem potencial zoonótico (Buck, Wells, Rhinehart, & Hansen, 2006; Hunt et 

al., 2008; Sew & Todd, 2013) e, dada a proximidade de habitats, servem de espécie sentinela 

tanto da saúde humana como do ecossistema marinho (Aguirre & Tabor, 2004; Bábara Berón-

Vera et al., 2001; Godoy-Vitorino et al., 2017; Moore, 2008; Morris et al., 2011). 

 

Uma afeção comum nestas espécies são as úlceras de estômago, afetando cerca de 17,2% dos 

animais em estado selvagem (Abollol, Lopez, Gestall, Benavente, & Pascual, 1998), que são 

lesões da parede gástrica com, pelo menos, três milímetros (Hillman & Bloom, 1989; 

Yeomans & Naesdal, 2008) e podem ser ou lesões agudas, que se estendem desde a muscular 

da mucosa até a camadas mais profundas (submucosa ou túnica muscular) com hemorragia ou 

perfuração da parede gástrica (Lorenz et al., 1980; Reinau et al., 2018; Yeomans & Naesdal, 

2008), ou lesões crónicas, com fibrose e tecido de granulação (Motta et al., 2008).  

 

Estas possuem uma etiologia multifatorial que engloba desde parasitas e bactérias, a fatores 

bióticos e abióticos que desencadeiam stress, a corpos estranhos, a intoxicação escombróide, a 

fármacos e poluentes (Abollol et al., 1998; F. J. J. Aznar, Fognani, Balbuena, Pietrobelli, & 

Raga, 2006; Davison et al., 2014; Duignan, Gibbs, & Jones, 2003; C. M. G. Harper et al., 

2000; Simeone et al., 2014; Jay C. Sweeney & Ridgway, 1975; Vos, Bossart, Fournier, & 

O’Shea, 2004). 

 

2.2 – Anatomia do estômago 

 

Os golfinhos, à semelhança de outros mamíferos, são animais poligástricos, possuindo um 

estômago com vários compartimentos, que no caso do Golfinho-roaz são três (F. J. J. Aznar et 

al., 2006; Cozzi, Huggenberger, & Oelschläger, 2016).  
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O pré-estômago, onde é possível observar partes indigestas das presas como os bicos de 

cefalópodes e otólitos, é o primeiro compartimento gástrico (F. J. J. Aznar et al., 2006; G. J. 

D. Smith, 1972). É responsável pela maceração do alimento e caracteriza-se por ser cónico e o 

maior dos compartimentos (Cozzi et al., 2016; Harrison, Johnson, & Young, 1970; Hrabar, 

Bocina, Kurilj, Duras, & Mladineo, 2017; G. J. D. Smith, 1972). 

 

A sua parede interna é revestida por uma membrana de epitélio estratificado pavimentoso 

queratinizado, a camada mucosa (Gomes, 2014; Harrison et al., 1970; G. J. D. Smith, 1972), 

que macroscopicamente se evidencia esbranquiçada e de linhas longitudinais (Cozzi et al., 

2016; Harrison et al., 1970). Não possui células glandulares e a lâmina própria é fina, quando 

comparada com a túnica muscular, que, por sua vez, é bem desenvolvida, dado o seu papel na 

digestão mecânica, tendo paredes musculares espessas, mas que não possuem nem cárdia nem 

esfíncter na conexão com o estômago principal (Cozzi et al., 2016; Harrison et al., 1970). 

Esta conexão sem esfíncter com o compartimento adjacente e que se situa na porção rostral do 

estômago e contiguamente à ligação com o esófago, permite que haja refluxo do suco gástrico 

produzido no estômago principal, o que digere parcialmente as presas (F. J. J. Aznar et al., 

2006; Cozzi et al., 2016; G. J. D. Smith, 1972) e predispõe à incidência de úlceras (Cozzi et 

al., 2016; Motta et al., 2008).  

 

O estômago principal ou fúndico é arredondado, mais escuro e inferior em tamanho, quando 

comparado com a câmara anterior. O seu revestimento interno, de pregas desarmoniosas e 

cobertas por muco, possuí uma coloração que varia entre o cor-de-rosa e o violeta (Cozzi et 

al., 2016; Harrison et al., 1970).  

 

É um compartimento gástrico glandular (F. J. J. Aznar et al., 2006; Cozzi et al., 2016; C. G. 

Harper et al., 2002; Hrabar et al., 2017), pelo que possuí várias células excretoras distintas, 

tais como as células produtoras de muco do colo, as células parietais, que produzem ácido 

clorídrico (HCl), e as células zimogénicas que segregam pepsinogénio (Cozzi et al., 2016; 

Harrison et al., 1970; G. J. D. Smith, 1972). Contudo não possui células argentafins, que são 

conhecidas pela secreção de gastrina (Cozzi et al., 2016; Harrison et al., 1970). 
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Entre o estômago principal e o pilórico existem uma série de câmaras interconectadas que 

desembocam umas nas outras através de esfíncteres incompletos e que possuem o mesmo 

revestimento interno que o estômago pilórico (F. J. J. Aznar et al., 2006; Cozzi et al., 2016; G. 

J. D. Smith, 1972).  

 

O estômago pilórico, responsável pela produção de muco que regula o pH do quimo (F. J. J. 

Aznar et al., 2006; G. J. D. Smith, 1972), é um cilindro longo e recurvado, em que o eixo 

maior é transversal ao pré-estômago e possuí um esfíncter que o separa da ampola duodenal 

(Cozzi et al., 2016). A sua mucosa, assim como as das câmaras interconectadas anteriormente 

referidas, é de cor púrpura ou rosa escuro e recoberta de epitélio colunar com células mucosas 

e criptas gástricas com glândulas tubulares não ramificadas (Cozzi et al., 2016; Harrison et 

al., 1970). As células argentafins, que não existem no estômago principal, existem neste 

compartimento (Cozzi et al., 2016; Harrison et al., 1970; G. J. D. Smith, 1972).   
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2.3 – Etiopatogenia 

 

2.3.1 – Parasitas 

  

Anisakis sp. 

  

A presença de parasitas deste género em cetáceos selvagens é comum a nível mundial  (F 

Javier Aznar, Herreras, Balbuena, & Raga, 2003; Motta et al., 2008; Van Beurden et al., 

2015), tendo uma prevalência que, dependendo das espécies, varia entre os 13,2% e os 100% 

(F.J. Aznar, Balbuena, & Raga, 1994; F Javier Aznar et al., 2003; Bábara Berón-Vera et al., 

2001; Gibson et al., 1998; Herreras, Kaarstad, Balbuena, Kinze, & Raga, 1997; Lehnert, 

Raga, & Siebert, 2005; Motta et al., 2008). Contudo, a carga parasitária está dependente da 

variabilidade alimentar e geográfica, sendo menor em zonas costeiras face a ambientes 

pelágicos (F.J. Aznar et al., 1994; F Javier Aznar et al., 2003; Bábara Berón-Vera et al., 2001) 

e existindo uma maior afinidade para águas frias (F Javier Aznar et al., 2003; J. W. Smith & 

Wooten, 1978). 

 

A infeção dá-se através do consumo de hospedeiros intermediários, como o Krill 

(Euphausiacea),  e paraténicos como o bacalhau (Gadus morhua), a merluza (Merluccius 

hubbsi), o arenque, a anchova e a pota argentina (Illex argentinus) (Bábara Berón-Vera et al., 

2001; Domiciano, Bracarense, Domit, & Marcondes, 2012; Duignan et al., 2003; Gomes, 

2014; Ramos, 2011; J. W. Smith & Wooten, 1978; Van Beurden et al., 2015). Após a ingestão 

destas presas, enquistadas com a larva L3 nos seus tecidos e vísceras, dá-se a libertação desta 

larva no pré-estômago (Gibson et al., 1998; J. W. Smith & Wooten, 1978; Van Beurden et al., 

2015), onde pensa-se que o baixo pH e aumento da temperatura que aqui ocorrem, estimulam 

a penetração deste nas paredes estomacais (F Javier Aznar et al., 2003; J. W. Smith & Wooten, 

1978).  

 

A ocupação dos vários compartimentos estomacais pelas diferentes formas larvares (L3, L4 e 

adulta) ocorre de forma retrógrada, em que as formas mais primitivas se encontram dispostas 

caudalmente, estando a forma adulta, aparentemente, restringida aos pré-estômago e estômago 

principal (F Javier Aznar et al., 2003; Hrabar et al., 2017; Lehnert et al., 2005; Van Beurden 

et al., 2015). Tal deve-se ao facto de, alegadamente, haver uma alteração na forma de 
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alimentação destes parasitas conforme se desenvolvem, na qual a forma adulta passa a 

alimentar-se do bolo alimentar, que apenas existe nestes compartimentos (F Javier Aznar et 

al., 2003; Gibson et al., 1998).  

 

Assim, as fases larvares L3 e L4 e, mais raramente os adultos, estão associadas com a 

presença de úlceras gástricas, embora não se saiba se são estas que as induzem ou se apenas 

tiram proveito de uma úlcera previamente existente (Gibson et al., 1998; J. W. Smith & 

Wooten, 1978; P. C. Young & Lowe, 1969; Zimmerman, 2011). Contudo, num estudo 

realizado por Van Beurden et al. em 2015 onde se reporta uma predisposição destas larvas 

para o epitélio estratificado pavimentoso, dá-se por certo que estas podem invadir tecidos 

revestidos por este tipo epitelial mesmo sem ulceração prévia. 

 

Algumas características das larvas L3 deste género de parasitas são (Gomes, 2014; J. W. 

Smith & Wooten, 1978):  

 um corpo branco ou translúcido, alongado e estreito com 10 a 36 milímetros; 

 a presença de estrias cuticulares transversas marcadas; 

 um dente larvar ventral a uma boca sem lábios; 

 um ventrículo curto com uma junção ventrículo-intestinal horizontal; 

 uma cauda arredondada sem mucron. 

 

As úlceras são, por norma, superficiais e devem-se à irritação mecânica que advém da 

penetração da porção anterior destes nemátodes na parede estomacal (Duignan et al., 2003; 

Marigo et al., 2010; Motta et al., 2008; J. W. Smith & Wooten, 1978), sendo possível observar 

histológicamente uma reação inflamatória parasitária (Jaber, Pérez, Arbelo, Zafra, & 

Fernández, 2006; Motta et al., 2008; Van Beurden et al., 2015). A sua gravidade é tanto maior 

quanto maior for a carga parasitária (Lehnert et al., 2005) e podem ser agudas e hemorrágicas 

ou crónicas com cicatrização (Domiciano et al., 2012; Duignan et al., 2003; Hrabar et al., 

2017; Marigo et al., 2010; Motta et al., 2008), podendo, em infeções severas, ocorrer 

perfuração gástrica que leva a peritonite e morte do animal, caso este não seja tratado 

(Duignan et al., 2003; Geraci & St. Aubin, 1987; Gibson et al., 1998; Hrabar et al., 2017). 
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Braunina cordiformis 

 

Este tremátode cuja prevalência, em golfinhos selvagens, varia entre os 5% e os 72% (Bábara 

Berón-Vera et al., 2001; Bárbara Berón-Vera, Crespo, Raga, & Fernández, 2007; Hrabar et 

al., 2017), ocupa, principalmente, o estômago principal de cetáceos, embora também possa 

ocupar o estômago pilórico, a ampola duodenal e o pré-estômago (Bábara Berón-Vera et al., 

2001; Bárbara Berón-Vera et al., 2007; Greenwood & Taylor, 1979; Hrabar et al., 2017; 

Romero et al., 2014). Possui uma distribuição que, aparentemente, se restringe ao Mar Negro 

(Birkun, 2002) e ao Oceano Atlântico (Bábara Berón-Vera et al., 2001; Domiciano et al., 

2012; Eissa & Abu-Seida, 2015; Inskeep Ii, Gardiner, Harris, Dubey, & Goldston, 1990; 

Luque et al., 2010; Marigo et al., 2010; Schryver, Medway, & Williams, 1967).  

 

Embora seja reportado em alguns estudos que este parasita adere às paredes do estômago 

(Geraci & St. Aubin, 1987; Greenwood & Taylor, 1979; Hrabar et al., 2017; Johnston & 

Ridgway, 1969; Schryver et al., 1967), a sua patogenia não está bem esclarecida. Assim, na 

literatura, surgem opiniões divergentes em que alguns dissertam que este não tem um efeito 

nefasto significativo no animal (Domiciano et al., 2012; Greenwood & Taylor, 1979; Marigo 

et al., 2010), enquanto noutros aparece como desencadeador de úlceras (Hrabar et al., 2017; 

Inskeep Ii et al., 1990; Jaber et al., 2006; Schryver et al., 1967). Úlceras estas que se podem 

apresentar sob a forma de gastrite superficial necrosante (Inskeep Ii et al., 1990) e de gastrite 

crónica (Schryver et al., 1967).  

 

Hrabar et al. em 2017 descreve a lesão provocada por estes Digenea como uma gastrite 

erosiva, destacando que a patogenia deste é, acima de tudo, mecânica. Devendo-se à adesão 

entre o seu órgão de fixação e as paredes gástricas do hospedeiro, o que desencadeia uma 

protrusão do tecido conjuntivo da submucosa e concomitante destruição do epitélio 

superficial, podendo ainda levar à destruição das células glandulares da camada mucosa. No 

entanto, não foram observadas hemorragias nem infiltrados inflamatórios. 

 

Pholleter gastrophilus 

 

Há registo deste parasita no estômago de, pelo menos, dezassete espécies diferentes de 
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cetáceos, dentro das quais se inserem o Golfinho-roaz e o Golfinho-roaz-do-índico (F. J. J. 

Aznar et al., 2006; Hrabar et al., 2017; Kleinertz et al., 2014). Este tremátode, que tem uma 

prevalência em cetáceos selvagens que varia entre os 2.8% e os 85%, revela uma grande 

adaptabilidade ambiental parasitando, por norma, espécies costeiras (F. J. J. Aznar et al., 

2006; Bábara Berón-Vera et al., 2001; Gibson et al., 1998; Herreras et al., 1997; Kleinertz et 

al., 2014), embora também tenham sido encontrados em espécies pelágicas e de água doce (F. 

J. J. Aznar et al., 2006).  

 

Existe uma variabilidade distributiva pelos diferentes compartimentos gástricos que é 

atribuída às diferenças geográficas que existem entre as presas consumidas e a fisiologia 

digestiva de cada espécie (Hrabar et al., 2017; Lehnert et al., 2005), tendo sido reportada a 

sua presença em todos os compartimentos estomacais e no duodeno. Porém, para uma das 

espécies de cetáceos aqui abordadas, parece haver uma preferência pelos compartimentos 

glandulares, sendo que no Golfinho-roaz essa preferência recai sobre o estômago fúndico (F. 

J. J. Aznar et al., 2006; Hrabar et al., 2017).  

 

Aznar et al., 2006 teorizam que a presença deste parasita no pré-estômago dever-se-á à 

penetração deste numa região do estômago fúndico imediatamente adjacente ao pré estômago, 

e que, portanto, são casos raros e não representam a predileção destes tremátodes.  

 

Os cetáceos são, provavelmente, infetados com este tremátode após a ingestão de moluscos e 

peixes, que são os hospedeiros intermediários (Gibson et al., 1998; Hrabar et al., 2017). Após 

a ingestão destes, dá-se a perfuração da parede estomacal, por parte do parasita, o que 

desencadeia uma resposta por parte do organismo do hospedeiro que forma nódulos fibróticos 

na submucosa onde o parasita passa a viver (F. J. J. Aznar et al., 2006; Bábara Berón-Vera et 

al., 2001; Beverley-Burton, 1978; Geraci & St. Aubin, 1987; Gibson et al., 1998; Hrabar et 

al., 2017; Kleinertz et al., 2014). Cada um destes nódulos para além de possuir um ducto que 

permite que libertem os ovos no lúmen do estômago, pode, também, conter centenas de 

parasitas no seu interior (F. J. J. Aznar et al., 2006; Gibson et al., 1998). 

 

As lesões gástricas provocadas por este parasita, também chamadas de “pholeterose” (Birkun, 

2002), são descritas como sendo uma gastrite fibrótica ou granulomatosa que envolve a 

submucosa e, por vezes, a túnica muscular, em que as células inflamatórias predominantes são 
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os eosinófilos, conhecidos pelo seu papel inflamatório antiparasitário, bem como macrófagos 

e neutrófilos (Hrabar et al., 2017; Jaber et al., 2006). Por vezes, esta gastrite granulomatosa 

parasitária é tão severa que pode levar a perfuração gástrica e simultânea peritonite ou 

estenose pilórica, decorrente do espessamento da parede gástrica (Birkun, 2002; Jaber et al., 

2006) . Hrabar et al. em 2017 acrescentam que as úlceras atribuídas por alguns a este parasita 

(Duignan et al., 2003; Jaber et al., 2006), podem ser causadas pelo espaço deixado por estes 

quando morrem e não necessariamente pelo parasita em si.  

 

2.3.2 – Helicobacter sp. 

 

A Helicobacter cetorum é uma bactéria que tem uma prevalência em Golfinho-roaz de, pelo 

menos, 50% (Claudia G Harper et al., 2003) e, pensa-se, que a sua transmissão pode ser feco-

oral como é o caso em mustelídeos com H. mustelae e em humanos com H. pylori (Fox et al., 

1991; Goldman et al., 2011; C. M. G. Harper et al., 2000), uma vez que foi isolado DNA 

destas nas fezes de golfinhos, ou oral como foi proposto para H. pylori em gatos e humanos 

(Fox et al., 1996; Goldman et al., 2011; C. M. G. Harper et al., 2000), sendo possível 

identificar DNA desta bactéria na cavidade bocal de Golfinhos-roaz (Davison et al., 2014; 

Goldman et al., 2011).  

Goldman et al. em 2011 avançam a hipótese de que a água poderá ser um reservatório desta 

bactéria, pois detetaram DNA de Helicobacter na água das piscinas de golfinhos de cativeiro.  

 

Estas bactérias de aspeto fusiforme encontram-se no estômago de diversos mamíferos, dentro 

dos quais se inserem os cetáceos, em geral, e os golfinhos em particular, e são agentes 

causativos de gastrite, que pode levar ao desenvolvimento de úlceras no estômago (Davison et 

al., 2014; Goldman et al., 2011; Goldstein et al., 2012; C. G. Harper et al., 2002; C. M. G. 

Harper et al., 2000; Claudia G Harper et al., 2003). No entanto, na grande maioria dos 

animais infetados, apresenta-se sob a forma subclínica (C. G. Harper et al., 2002; Claudia G 

Harper et al., 2003).  

 

O desenvolvimento de doenças com significado clínico depende de vários fatores dentro dos 

quais se destaca a expressão de fatores de virulência, como é o caso de H. pylori cagA em 

humanos, que estão associados a um aumento do risco de gastrite atrófica e do 

desenvolvimento de neoplasias (Davison et al., 2014). 
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A Helicobacter coloniza as porções glandulares do estômago, embora possa ser encontrada no 

pré-estômago devido ao refluxo gástrico do estômago fúndico (C. G. Harper et al., 2002; C. 

M. G. Harper et al., 2000; Claudia G Harper et al., 2003). Após a infeção do hospedeiro, dá-

se a adesão da bactéria à mucosa do estômago com produção de urease, levando ao aumento 

do pH (Fox et al., 1991; C. G. Harper et al., 2002). Esta infeção causa uma gastrite crónica 

atrófica, que também é descrita como gastrite linfoplasmocitária multifocal, com perda de 

células parietais, o que leva a hipocloridria (Davison et al., 2014; Fox et al., 1991; C. G. 

Harper et al., 2002).  

 

2.3.3 – Candida sp. 

 

Este fungo é um comensal do trato gastrointestinal capaz de colonizar todos os segmentos 

deste, desde a cavidade oral ao ânus, e há a possibilidade de desenvolver uma infeção 

sistémica que pode ser fatal (Dunn, Buck, & Spotte, 1982; Nakeeb, Targowski, & Spotte, 

1977; Poulain, 2013; Singla et al., 2016).  

 

Facilmente forma colónias no esófago, mas é raro afetar o estômago devido ao seu baixo pH 

(Goyal, Bansal, Kaur, & Goyal, 2016; Singla et al., 2016). No entanto,  pode-o afetar, tendo 

sido isolado no estômago e em úlceras esofagogástricas em cetáceos (Haulena et al., 2010; 

Nakeeb et al., 1977). A candidíase gástrica é descrita como nodular ou ulcerosa, podendo 

desenvolver “bezoares de leveduras”, que são massas grandes polipoides. Invade de forma 

difusa a mucosa estomacal, podendo invadir úlceras previamente existentes e ,só mais 

raramente, provocar perfurações gástricas (Dierauf & Gulland, 2001; Goyal et al., 2016; 

Singla et al., 2016). 

 

A candidíase é comum em indivíduos imunossuprimidos, naqueles que foram submetidos a 

um longo período de antibioterapia ou com abuso crónico de antiácidos, onde o pH estomacal 

é mais elevado (Goyal et al., 2016; Nakeeb et al., 1977; Singla et al., 2016). Algumas das 

características que demonstram a sua patogenia são a grande plasticidade genética e fenotípica 

que apresenta, exibindo uma grande variabilidade da membrana celular. Possui adesinas, que 

permitem a adesão e invasão de células epiteliais e endoteliais, e várias protéases responsáveis 

pelo dano provocado nos tecidos, que são ativadas dependendo do meio. É um fungo que é 
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considerado resistente no meio exterior e que quando presente revela contaminação fecal 

(Poulain, 2013).  

2.3.4 – Corpos Estranhos 

 

Vários são os corpos estranhos que podem ser encontrados no estômago de cetáceos. Porém, 

dada a anatomia do seu estômago, a distribuição pelos diferentes compartimentos não é 

homogénea e poucos são os corpos estranhos que são encontrados além do primeiro 

compartimento gástrico (Jay C. Sweeney & Ridgway, 1975). 

 

Os corpos estranhos encontrados podem ser abrasivos ou cortantes, causando lesões 

ulcerativas, ou impactarem o estômago do animal, impedindo o normal fluxo gastrointestinal 

e predispondo à rutura gástrica (Eissa & Abu-Seida, 2015; Kastelein & Lavaleije, 1992; 

Krzyszczyk et al., 2012; P. C. Young & Lowe, 1969).  

 

Alguns dos objetos que podem ser responsáveis por estas lesões são, por exemplo, pedras 

vulcânicas, sacos de plástico, linhas de pesca, tampas metálicas de garrafas, espinhos de raias 

e algas marinhas (Kastelein & Lavaleije, 1992; Krzyszczyk et al., 2012; Jay C. Sweeney & 

Ridgway, 1975; P. C. Young & Lowe, 1969). 

 

2.3.5 – Frequência alimentar 

 

Em 2006 Buddington et al. estabeleceram um paralelismo entre a incidência de úlceras em 

cetáceos que se encontravam em cativeiro e a incidência de úlceras em equinos de corrida. 

Estes últimos, quando em regime de treino e de corrida, passam por períodos prolongados de 

jejum, o que sujeita a mucosa gástrica a um baixo pH e predispõe a úlceras gástricas. 

 

Assim, os cetáceos em cativeiro que são alimentados enquanto estão sobre a supervisão dos 

tratadores, o que, por norma, é das 8 às 17 (Buddington et al., 2006; Waples & Gales, 2002), 

passam por períodos prolongados sem alimento no estômago, estando este exposto a um pH 

inferior a 2 por mais de 8 horas. Tal pode, então, ser interpretado como um fator 

predisponente a úlceras gástricas (Buddington et al., 2006). 

 

2.3.6 – Intoxicação escombróide 
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A bibliografia sobre cetáceos existente, revela que a presença de úlceras gástricas pode dever-

se a uma dieta rica em peixes como o atum (Thunnus spp.), a anchova (Engraulis spp.) e a 

cavala (Scomber spp.), que contém um elevado teor de histidina e, nos quais, os processos de 

preservação e/ou manipulação não foram eficazes (Dierauf & Gulland, 2001; Duignan et al., 

2003; Hungerford, 2010; Laursen-Jones & Tucker, 1975; Tortorella et al., 2014; P. C. Young 

& Lowe, 1969). Isto desencadeia a descarboxilação da histidina em histamina por parte de 

bactérias, o que por sua vez estimula a secreção ácida por parte das células oxínticas, o que 

potencia o desenvolvimento de úlceras gástricas (Duignan et al., 2003; Laursen-Jones & 

Tucker, 1975; Tortorella et al., 2014).  

 

No entanto, deve-se notar que a administração oral de histamina em mamíferos não deveria 

exercer com tanta intensidade os efeitos acima descritos. Uma vez que, antes de entrar na 

circulação portal, esta é inativada no intestino e, portanto, não se deveriam esperar tais efeitos 

(Al Bulushi, Poole, Deeth, & Dykes, 2009; Laursen-Jones & Tucker, 1975; Tortorella et al., 

2014). Assim, a absorção de histamina, que se dá nestes casos, deve-se à presença de 

diaminas que facilitam a absorção entérica desta (Tortorella et al., 2014). 

 

2.3.7 – Stress 

 

O stress possui uma natureza multifatorial psicofisiológica, em que, tanto aspetos físicos 

como sociais, podem despoletar uma reação no organismo do animal que se traduz numa 

invariável resposta neuro-endócrina com aumento da libertação de, entre outros, GC, 

epinefrina e norepinefrina. Libertação essa que, dependente da sua duração, promove 

alterações como a imunossupressão com leucograma de stress, a perda de apetite, as úlceras 

gastrointestinais, as disfunções reprodutivas e, por vezes, a morte do animal (Carter, 1982; 

Dierauf & Gulland, 2001; Waples & Gales, 2002; Weishuhn, 2015).  

 

A nível gástrico, o aumento do cortisol circulante, decorrente da resposta do organismo face 

ao stress, leva a um aumento da secreção ácida e de enzimas digestivas no estômago, o que 

danifica a membrana mucosa deste (M.D., J.B., & A.M., 2013).   

 

Deve-se, no entanto, notar que a duração do episódio de stress não está diretamente 
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correlacionada com a gravidade do processo observado, pois como Mark Bryan Orams em 

2004 faz notar, existe um relato em que um golfinho, após ser puncionado com um pequeno 

dardo de biópsia, morreu. 

 

Os odontocetos, dos quais os golfinhos fazem parte, dada a sua natureza extremamente social 

e a vastidão do seu habitat natural, estão sobre pressão acrescida. Assim, enquanto que na 

natureza os seus grupos se caracterizam por um dinamismo no número e tipo de relações 

sociais estabelecidas, o aprisionamento destes em oceanários, com um grupo desajustado, 

pode exacerbar comportamentos anormais e agressivos (Waples & Gales, 2002; Weishuhn, 

2015). Waples e Gales em 2002 notaram que, decorrente das alterações no seio da hierarquia 

de golfinhos em cativeiro, alguns animais tornaram-se isolados socialmente, inapetentes e 

pouco ativos. Apresentando perda de peso, úlceras gástricas e leucograma de stress. (Mark 

Bryan Orams, 2004; Waples & Gales, 2002). 

 

Há inúmeros outros potenciais desencadeadores de stress nestes animais, tais como, os barcos 

de sightseeing e outro tipo de embarcações, as experiências de contacto próximo, os 

espetáculos nos oceanários e os procedimentos de imobilização, captura e recolha de amostras 

(Carter, 1982; Dierauf & Gulland, 2001; Morgan & Tromborg, 2007; Mark Bryan Orams, 

2004). Porém, está comprovado que, dependendo da espécie, estes animais podem-se treinar e 

habituar, em maior ou menor grau, a estes estímulos potencialmente nocivos (Dierauf & 

Gulland, 2001).  

  

2.3.8 – Fármacos 

  

Anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) 

 

Os AINEs são usados para combater a inflamação e dor agudas ou crónicas. No entanto, o seu 

uso em cetáceos é especialmente contraindicado dada a existência de vários relatos de 

repercussões a nível do trato gastrointestinal após administração dos mesmos por mais de uma 

semana, levando ao desenvolvimento de erosões, úlceras e perfurações gástricas (Simeone et 

al., 2014; West, Heard, & Caulkett, 2007). Como Simeone et al., 2014 fazem notar, para além 

do estudo da farmacocinética em cetáceos estar nos seus primórdios, as prolongadas 

concentrações plasmáticas de meloxicam, observadas no seu estudo, podem levar a uma 
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acumulação deste no organismo, pelo que, a administração diária do mesmo poderia justificar 

os efeitos adversos acentuados observados. 

 

O desenvolvimento de úlceras atribuído ao uso de AINEs está associado a efeitos tópicos e 

sistémicos (Musumba, Pritchard, & Pirmohamed, 2009; Verma, 2010; Wallace, 2008). 

 

Os efeitos tópicos nefastos conhecidos passam pela quebra da barreira epitelial gástrica e da 

membrana fosfolipídica, pelo aumento da permeabilidade com consequente difusão retrógrada 

de ácido estomacal e pela produção de espécies reativas de oxigénio (ROS), que vão 

desencadear a morte celular por apoptose e necrose (Musumba et al., 2009; Verma, 2010; 

Wallace, 2008).  

 

Os efeitos sistémicos são causados pela inibição das enzimas da ciclo-oxigenase 1 e 2 (COX-

1 e COX-2) que estão encarregues da síntese de prostaglandinas, que dadas as suas funções na 

inibição da secreção ácida, vasodilatoras e de produção de muco e bicarbonato, são 

consideradas essenciais na regeneração de úlceras (Wallace, 2008). A inibição destas enzimas 

é também responsável pela aderência de leucócitos ao endotélio vascular e redução do fluxo 

sanguíneo da mucosa gástrica, expondo a mucosa aos danos provocados por agentes irritantes 

(ácido, pepsina e etanol) e debilitando o processo de reparação epitelial (Musumba et al., 

2009; Wallace, 2008). No entanto, o uso de AINEs que apenas inibem a COX-2, como é o 

caso do firocoxib, não induzem o aparecimento de úlceras (Melcarne, García-Iglesias, & 

Calvet, 2016; Videla & Andrews, 2009). 

  

Glucocorticoides  

 

O uso de glucocorticoides está associado a úlceras e perfuração das câmaras interconectadas 

em cetáceos (Simeone et al., 2014). No entanto, apesar de ser uma etiologia bem conhecida, o 

mecanismo através do qual estas ocorrem ainda é visto como complexo e envolve a inibição 

da síntese de prostaglandinas (Filaretova, Bagaeva, & Podvigina, 2002; Guslandi, 2013; 

Masferrer & Seibert, 1994), provocando uma alteração da secreção ácida, da quantidade e 

propriedades do muco gástrico e a inibição da proliferação das células epiteliais e da 

angiogénese (Guslandi, 2013; Loeb & Sternschein, 1973; Reinau et al., 2018).  
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Porém, apesar de todos os efeitos atribuídos a estes fármacos, o seu potencial ulcerogénico 

apenas é mais relevante quando há uma associação destes a AINEs e quando o período de 

administração é prolongado ou de doses elevadas (Guslandi, 2013; Messer, Reitman, Sacks, 

Smith, & Chalmers, 1983; Reinau et al., 2018), notando-se que o seu efeito é, essencialmente, 

de retardante na recuperação da úlcera (Filaretova et al., 2002; Guslandi, 2013; Reinau et al., 

2018). 

  

2.4 – Sinais Clínicos   

 

Os sinais clínicos mais comuns incluem (Bernal-Guadarrama et al., 2015; Cozzi et al., 2016; 

Davison et al., 2014; Goldstein et al., 2012; Gomes, 2014; C. M. G. Harper et al., 2000; 

Claudia G Harper et al., 2003; Struthers, Robl, Wong, & Kiupel, 2018; Jay C. Sweeney & 

Ridgway, 1975): 

 dor abdominal em que o animal pode apresentar uma posição encolhida; 

 anorexia com perda de peso; 

 vómito e regurgitação com hematémese, no caso de úlcera hemorrágica; 

 letargia; 

 diarreia ou melena, no caso de úlcera hemorrágica. 

 

2.5 – Diagnóstico e classificação 

 

2.5.1 - Classificação 

 

Visto não existir, até ao momento, um sistema de classificação das úlceras própria para 

cetáceos, vai-se usar um que é usado em estudos de síndrome de úlcera gástrica em equinos. 

Onde a gravidade das úlceras é dada em função do seu tamanho e forma, de espessamentos da 

mucosa e da presença de hemorragia ou fluídos. 

 

Assim passam-se a classificar estas lesões em 4 níveis diferentes, que são (Bezděková, Jahn, 

Vyskočil, & Plachý, 2005): 

0 – mucosa normal, sem lesões; 

1 – hiperémia ou hiperqueratose da mucosa ou menos de 5 pequenas lesões; 

2 – dano difuso da mucosa, onde as lesões multifocais podem ou não ser hiperqueratóticas, 
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havendo mais de 5 lesões não hemorrágicas; 

3 – lesões multifocais com perda do epitélio superficial e margens hipertróficas, havendo mais 

de 10 lesões e dano difuso; 

4 – ulceração difusa da mucosa com ou sem hemorragia; 

 

2.5.2 – Citologia gástrica 

 

A citologia do conteúdo gástrico permite investigar a presença de inflamação neste órgão 

decorrente da infeção com Helicobacter sp., Candida sp. e parasitas, da ingestão de presas 

que irritam as paredes gástricas e do stress crónico (Dierauf & Gulland, 2001; Goldstein et al., 

2012; Haulena et al., 2010).  

 

O achado de um pequeno número de leucócitos no pré-estômago de cetáceos (‹10 células por 

campo) é normal. Todavia, a observação de valores superiores de leucócitos (≥ 10 células por 

campo) e de neutrófilos, em particular, são sugestivos de gastrite (Goldstein et al., 2012).  

Deve-se, porém, ter em especial atenção que as amostras citológicas podem estar 

contaminadas com secreções orofaríngeas ou respiratórias e induzir em erro o clínico 

(Goldstein et al., 2012).  

 

2.5.3 – Hemograma e análise bioquímica 

 

A realização do hemograma é importante nestes animais pois, dado o caracter hemorrágico de 

algumas úlceras, permite detetar a presença de anemia, de leucocitose e de hipoalbuminemia, 

que pode ser sugestiva de má nutrição, doença gastrointestinal e parasitismo (Goldstein et al., 

2012; C. M. G. Harper et al., 2000). É relevante, ainda, prestar atenção aos valores médios de 

hemoglobina corpuscular (MCH) e aos valores médios do volume corpuscular (MCV) que 

podem-se encontrar diminuídos decorrente de uma hemorragia crónica (Goldstein et al., 

2012).  

 

Goldstein et al. em 2012 frisam que, embora, parâmetros como a fosfatase alcalina, o 

fibrinogénio, a velocidade de hemossedimentação e o ferro sérico sejam os mais medidos em 

casos de doenças sistémicas, as suas medições neste estudo, bem como de outros parâmetros 

de bioquímica sérica, não apresentaram diferenças significativas entre casos (animais com 
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evidência citológica de inflamação gástrica) e controlos. 

 

2.5.4 – Técnicas moleculares 

 

Kits como o Letitest H. pylori CARD, que é um imunoensaio de antigénio fecal, e o 

EUROLINE-WB H. pylori , que corresponde a uma técnica de Western Blot do soro do 

animal, apesar de específicos para humanos foram usados simultaneamente e comprovados 

para a deteção de Helicobacter  em cetáceos (Bernal-Guadarrama et al., 2015).  

 

Podem-se, também, recolher amostras sanguíneas, salivares e do conteúdo gástrico, 

procedendo-se à sua colocação em tampão fosfato-salino, onde a amostra vai ser centrifugada, 

o que permite a recolha do sobrenadante (Fox et al., 1996). Este vai, depois, ser usado para 

medir por Ensaio de Imunoabsorção Enzimática (ELISA) o nível de anticorpos IgG anti-

Helicobacter (Fox et al., 1996; Claudia G Harper et al., 2003). Contudo,  Harper et al. em 

2003 não conseguiram validar o uso da técnica de ELISA pelo facto de não possuírem dados 

sobre os valores de referência para animais não infetados. 

 

O uso da sequenciação genética para diagnóstico de Helicobacter em cetáceos foi 

primeiramente usado por Harper et al. em 2000, tendo, estes, descoberto uma nova espécie de 

Helicobacter, a Helicobacter cetorum. Para tal, após a realização da Reação em Cadeia da 

Polimerase (PCR) para amplificação genética, procederam à análise parcial de uma 

sequenciação genética 16S rRNA (Davison et al., 2014; C. M. G. Harper et al., 2000).  

 

Mais tarde,  Harper et al. em 2003 usaram e constataram que a técnica de Southern Blot era a 

técnica molecular mais sensível. Porém, em estudos mais recentes, utiliza-se a sequenciação 

genética 16S r RNA para diagnóstico de infeção com Helicobacter e para estudo da existência 

de novas espécies (Davison et al., 2014; Goldman et al., 2011). 

 

2.5.5 – Gastroscopia 

 

A gastroscopia é a técnica diagnóstica mais fidedigna na avaliação, confirmação e 

acompanhamento de úlceras gástricas no pré-estômago e na porção cranial do estômago 

principal. Porém, não é possível avaliar os restantes compartimentos gástricos por entraves 
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anatómicos (Bernal-Guadarrama et al., 2015; Buddington et al., 2006; C. G. Harper et al., 

2002; C. M. G. Harper et al., 2000). Em alguns casos, como na presença de parasitas e corpos 

estranhos, é possível a visualização e remoção destes agentes etiológicos (J. W. Smith & 

Wooten, 1978). 

 

2.5.6 – Testes de permeabilidade de sucrose 

 

O princípio por detrás destes testes, que são usados para examinar a integridade da barreira da 

mucosa gástrica, baseia-se no facto de a absorção e medição na urina e soro de sucrose ser 

nula num estômago saudável. Porém, conforme a mucosa gástrica esteja inflamada ou 

ulcerada a absorção de sucrose é maior e mensurável. No entanto, ainda é necessário 

investigar, em cetáceos, se há uma correlação entre a avaliação por gastroscopia e estes testes 

(Buddington et al., 2006). 

  

2.5.7 – Biópsias 

  

Histopatologia 

  

É possível estudar as úlceras gástricas e averiguar a sua etiologia através de biópsias de 

estômago que são posteriormente avaliadas com recurso a corantes como a hematoxilina-

eosina, o ácido periódico-Schiff, o Giemsa e Wharthin-Starry, para averiguar a presença de 

bactérias espiraladas como a Helicobacter (Davison et al., 2014; C. M. G. Harper et al., 2000; 

Hrabar et al., 2017; Motta et al., 2008; Van Beurden et al., 2015). 

 

O estudo histopatológico da morfologia dos diferentes parasitas, responsáveis pelo 

aparecimento de úlceras gástricas, permite a sua distinção. Assim, Pholeter gastrophilus pode 

ser distinguido pela presença de cutículas, de ovos amarelados com um único opérculo e de 

não possuírem cavidade corporal (Hrabar et al., 2017; Jaber et al., 2006). O Anisakis simplex, 

para além das características morfológicas previamente descritas, possui, quando em secção 

transversa, o lúmen intestinal em forma de Y ou borboleta (Jaber et al., 2006). O tremátode 

Braunina cordiformis é caracterizado por estar encapsulado por uma estrutura semelhante a 

um véu, que deixa a sua parte ventral exposta, por possuir um volumoso órgão de fixação 

sobreposto por uma prega ventral e pela ausência de ventosas orais e ventrais (Hrabar et al., 
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2017). 

 

A avaliação sob microscopia eletrónica, se disponível, permite distinguir Helicobacter de 

outras bactérias espiraladas (Davison et al., 2014; C. G. Harper et al., 2002). 

  

Microbiologia 

  

Após ser efetuada a biópsia de uma porção do estômago ou de realizada uma suspensão fecal, 

pode-se proceder à cultura destas em meios, como o ágar sangue, o ágar MacConkey, o ágar 

micológico e o micosel onde é possível observar o crescimento de diversas bactérias e fungos, 

dentro das quais se destacam a Candida sp. e a microaerófila Helicobacter pelo seu papel na 

etiologia das úlceras gástricas (Davison et al., 2014; Fox et al., 1996; Goldman et al., 2011; 

C. G. Harper et al., 2002; C. M. G. Harper et al., 2000; Nakeeb et al., 1977).  

 

Pode-se ainda proceder aos testes da catalase e oxidase, os quais são produzidos pela 

Helicobacter, e ao teste da ureia, uma vez que esta bactéria promove a hidrólise da mesma 

(Davison et al., 2014; Fox et al., 1996; C. M. G. Harper et al., 2000). 

 

No entanto, deve-se fazer notar que a deteção desta bactéria, através da matéria fecal, poderá 

revelar falsos negativos uma vez que há a presença de inibidores fecais como é o caso da bilis 

(C. G. Harper et al., 2002). 

 

O teste de flutuação fecal e, a sua subsequente análise sob microscopia, permite, ainda, detetar 

parasitas e os seus ovos (Dierauf & Gulland, 2001; Jay C. Sweeney & Ridgway, 1975). 

 

2.5.8 – Radiografia 

 

O recurso à radiografia pode permitir a deteção de corpos estranhos alojados no estômago de 

cetáceos (Jay C. Sweeney & Ridgway, 1975), bem como estudar a anatomia do trato 

gastroentérico que poderá revelar a existência de efusão peritoneal decorrente de uma úlcera 

com perfuração da parede gástrica (Rosenberg et al., 2017). 

 

 



 

60 

 

2.5.9 – Ultrassonografia  

 

Rosenberg et al. em 2017 utilizaram a ultrassonografia para verificar o conteúdo e estado dos 

vários compartimentos gástricos e estudar a possibilidade de efusão peritoneal. 

  

2.6 – Tratamento 

 

Goldman et al. em 2011 abordam de forma superficial o tratamento de gastrite, que pode 

predispor ao desenvolvimento de úlceras, com o emprego de anti-ácidos e antibióticos. 

Já Kamio, Kume, e Ago em 2016 usaram, para o tratamento de esofagite e gastrite, o 

sucralfato, a ranitidina, o omeprazole e o ácido tranexâmico. 

 

Porém, como não foi possível aprofundar, na bibliografia relativa a cetáceos, qual a melhor 

forma de debelar esta doença, passa-se, aqui, a descrever o tratamento empregue em úlceras 

de equinos estabelecendo, sempre que possível, um paralelismo entre o tratamento em 

equinos e cetáceos. 

 

Os objetivos do tratamento a seguir passam por reduzir a secreção ácida e aumentar o pH do 

estômago (Buchanan & Andrews, 2003; Videla & Andrews, 2009). Ao mesmo tempo que se 

procura a redução do desconforto e dor, a promoção da cicatrização, a eliminação dos sinais 

clínicos e a prevenção da recorrência e de complicações secundárias (Buchanan & Andrews, 

2003). 

  

Controlo da dor e hemorragia 

  

Como estas lesões provocam dor e desconforto abdominal, está recomendado o uso de 

analgésicos. Dentro dos quais devem-se evitar alguns AINEs, como o meloxicam, o flunixin 

meglumina e a fenilbutazona, uma vez que predispõem à génese destas lesões (Videla & 

Andrews, 2009).  

 

A administração de fármacos como a xilazina, a detomidina e o butorfanol podem ser 

realizada em equinos para atingir uma boa analgesia da região abdominal (Videla & Andrews, 

2009). Porém, em cetáceos, o uso de alguns destes fármacos é dúbio pois (Barco et al., 2016):  
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 a xilazina provocou efeitos excitatórios em Baleia-cinzenta (Eschrichtius robustus); 

 a medetomidina despoletou reações adversas em Grampo (Grampus griséus), como 

vómito e movimentos de rotação. 

 

Em contrapartida, o butorfanol (0.05-0.13 mg/kg IM) e a meperidina (2 mg/kg IM) são alguns 

dos fármacos que podem ser usados para atingir uma boa analgesia em cetáceos (Bailey, 

2016; Barco et al., 2016; Dierauf & Gulland, 2001; Higgins & Hendrickson, 2013). 

 

Em alguns casos as úlceras podem ser hemorrágicas, daí que possam ser administrados 

fármacos como o ácido tranexâmico (Fletcher, Brainard, Epstein, Radcliffe, & Divers, 2013; 

Kamio et al., 2016), um análogo da lisina, que inibe a ativação do plasminogénio, diminui a 

formação de plasmina e estimula a libertação α2-antiplasmina, o que vai impedir que os 

coágulos, após formados, sejam degradados (Fletcher et al., 2013). 

 

Controlo do vómito 

 

O maropitant foi administrado por Rosenberg et al. em 2017  num Lagenorhynchus 

obliquidens na dose de 1mg/kg PO SID. Este fármaco, de acordo com Spillmann em 2012 

possui capacidade antiemética periférica e central em canídeos, com um baixo risco de efeitos 

secundários. Contudo, se o animal apresentar insuficiência hepática, não se deve usar este 

fármaco pois é metabolizado a nível hepático. 

 

A metoclopramida pode ser administrada na dose de 0.1mg/kg IV BID (Rosenberg et al., 

2017). Esta é pro-cinética e relaxa o esfíncter pilórico, e possui capacidade antiemética central 

e periférica em canídeos, embora não seja tão eficaz quanto o maropitant na inibição do 

vómito induzido centralmente (Albibi & McCallum, 1983; Spillmann, 2012). Deve-se prestar 

atenção à administração deste fármaco em animais com insuficiência renal, pois este é 

excretado pelo rim, sendo que neste caso se deve usar metade da dose normal (Albibi & 

McCallum, 1983).  

 

Deve-se evitar a emprego de antieméticos até que se tenha realizado o exame físico e 

radiografias abdominais para descartar obstrução gastrointestinal (Trepanier, 2015). 
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Inibição da secreção ácida e controlo do pH 

 

A administração de anti-ácidos, como o hidróxido de alumínio, pode ser efetuada para 

neutralizar o ácido clorídrico produzido no estômago. Porém a sua eficácia na resolução de 

úlceras gástricas é duvidosa (Buchanan & Andrews, 2003). 

 

O recurso a anti-histamínicos H2, como a cimetidina e a ranitidina, por um período de 14 a 21 

dias é recorrente no tratamento de úlceras gástricas e intoxicação escombróide. Uma vez que a 

presença de histamina, que vai ser inibida competitivamente por estes fármacos, estimula a 

secreção ácida no estômago (Buchanan & Andrews, 2003; Dierauf & Gulland, 2001; 

Hungerford, 2010; Videla & Andrews, 2009).  

 

Para além disso estes fármacos podem ainda inibir a secreção ácida provocada pela gastrina e 

acetilcolina (Buchanan & Andrews, 2003; Videla & Andrews, 2009). Contudo, em equinos a 

cimetidina, dada a sua menor potência e eficácia no tratamento desta patologia (Buchanan & 

Andrews, 2003; Nieto et al., 2001), não é recomendada por alguns autores (Videla & 

Andrews, 2009). No entanto, em cetáceos são usados ambos os fármacos a uma dose de 4.5 

mg/kg PO BID de cimetidina e de 2 mg/kg PO BID ou TID de ranitidina (Aragones & Laule, 

2013). 

 

Deve-se ainda fazer notar que a administração destes fármacos com anti-ácidos diminui a sua 

absorção, pelo que se deve administrar os anti-histamínicos H2 uma hora antes aos anti-ácidos 

(Dierauf & Gulland, 2001). Sendo, também, necessário executar medições regulares do pH 

gástrico quando estes fármacos são administrados. Uma vez que, se administrados em 

excesso, podem levar a que o pH gástrico se aproxime da neutralidade, o que poderá levar ao 

desenvolvimento bacteriano exagerado, a obstipação, a impactação e vómito, pois os ossos 

dos peixes ingeridos não são digeridos (Aragones & Laule, 2013; Dierauf & Gulland, 2001b 

Goldstein et al., 2012; Stockbruegger, 1985). 

 

Ainda para suprimir a secreção ácida existem fármacos, os inibidores da bomba de protões, 

que podem ser usados. Dentro destes, aquele que é mais comummente utilizado é o 

omeprazole (Buchanan & Andrews, 2003; Kamio et al., 2016). Porém, após administração 
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prolongada, é possível a existência de efeitos adversos, tal como é o caso em canídeos da 

hipertrofia reversível da mucosa gástrica e do caso em ratos de carcinomas gástricos 

(Buchanan & Andrews, 2003; Sundell & Nilsson, 1986; Tielemans, Håkanson, Sundler, & 

Willems, 1989). Daí que esteja recomendada a sua administração por 14 dias, seguida de uma 

avaliação por gastroscopia da evolução da úlcera, após a qual se determina a cessação ou a 

continuação do tratamento por mais 14 dias (Buchanan & Andrews, 2003; Videla & Andrews, 

2009).  

 

Apesar de o omeprazole ser usado em alguma da bibliografia de cetáceos encontrada (Kamio 

et al., 2016), há autores que desaconselham o seu uso pois, dada a sua potência na inibição da 

secreção ácida, levam a um aumento acentuado do pH estomacal, predispondo a impactações 

decorrente da indigestão dos ossos do pescado ingerido. No entanto, este problema poderá ser 

contornado através do fornecimento de pescado desossado enquanto este fármaco for 

administrado (Aragones & Laule, 2013).  

  

Pensos digestivos 

 

O sucralfato é um fármaco que serve de penso digestivo pela sua capacidade de adesão às 

úlceras, o que promove a sua regeneração. Para além dessa capacidade, tem ainda como 

vantagem a estimulação da secreção de bicarbonato, que atua como tampão face ao ácido 

clorídrico, e a produção de prostaglandinas citoprotetoras (Buchanan & Andrews, 2003; 

Videla & Andrews, 2009). Porém, apesar de ser considerado eficaz como tratamento único na 

prevenção de úlceras em ratos, o mesmo não acontece em equinos (Borne & MacAllister, 

1993; Buchanan & Andrews, 2003; Wada et al., 1997). Videla & Andrews em 2009 

conjeturam que o seu uso apenas poderá ser benéfico quando administrado 

concomitantemente com terapia de supressão da secreção ácida. Em cetáceos, contudo, a sua 

utilização por duas a três semanas a uma dose de 1g BID, é aconselhável antes de instituir o 

tratamento com inibidores da secreção ácida (Manire, Rhinehart, Barros, Byrd, & 

Cunningham-Smith, 2004). 

 

A par do sucralfato existe outro fármaco que funciona como penso digestivo, o subsalicilato 

de bismuto. Este tem ainda como vantagens o aumento da secreção mucosa e a inibição da 

secreção de pepsina (Buchanan & Andrews, 2003; Videla & Andrews, 2009). Contudo, pelo 
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facto de ser um salicilato, poderá inibir a síntese de prostaglandinas, o que poderá agravar as 

úlceras existentes. Assim, apenas se encontra prescrito em casos de úlceras por Helicobacter 

(Videla & Andrews, 2009), uma vez que possui capacidade bactericida (Alkim, Koksal, Boga, 

Sen, & Alkim, 2016). A sua dosagem em cetáceos deve ser equiparada à humana (Aragones & 

Laule, 2013). 

 

Análogos hormonais 

  

O misoprostol, que é um análogo das prostaglandinas usado em medicina humana e 

veterinária para prevenção de úlceras provocadas por AINEs, aumenta o fluxo sanguíneo da 

mucosa gástrica, a secreção de bicarbonato, a restituição da mucosa e inibe a secreção ácida. 

Pela sua semelhança às prostaglandinas, não deve ser administrada em fêmeas prenhes, uma 

vez que aumenta as contrações uterinas (Buchanan & Andrews, 2003; Graham, Agrawal, & 

Roth, 1988; Videla & Andrews, 2009). Apenas existe referência ao uso deste fármaco, em 

cetáceos, para indução do parto, pois permite o relaxamento do cérvix. Nesse estudo a dose 

administrada à fêmea foi de 25 mcg intravaginalmente (Staggs, Wu, & Fountain, 2016). 

 

O octreotide é um análogo da somatostatina, que tem como vantagem maior a prevenção da 

hipergastrinémia associada a fármacos inibidores da secreção ácida, nomeadamente os 

inibidores da bomba de protões. Esta inibição da secreção da gastrina previne a estimulação 

da proliferação das células gástricas, evitando assim os efeitos adversos acima referidos. 

Contudo, dada a necessidade de ser frequentemente administrado e do seu preço, não é usado 

em equinos (Buchanan & Andrews, 2003; Videla & Andrews, 2009), não tendo sido reportado 

o seu uso em cetáceos. 

  

Suplementação imunológica 

  

O Imuno-2865 é um beta-glucano extraído a partir de uma mistura de cogumelos, plantas e 

inhame, que foi usado com sucesso no tratamento de esofagite e gastrite em Golfinho-roaz. 

Para além desses constituintes, possui, ainda, o polissacarídeo arabinogalactano, que estimula 

a microflora entérica benéfica, pelo aumento da produção de butirato (Kamio et al., 2016). 

 

A administração deste beta-glucano por um período de 21 dias a 6mg/kg PO BID, permitiu 
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uma melhoria das evidências citológicas de esofagite e gastrite. Porém, 7 dias após cessar o 

tratamento, o pré-estômago encontrava-se novamente com hemorragia e sinais citológicos de 

inflamação (Kamio et al., 2016). 

 

 

Helicobacter 

 

Quando as úlceras são provocadas por Helicobacter, apesar de não existir tratamento descrito 

para cetáceos, alguns estudos nestes animais reportam que estas bactérias são sensíveis a 

cefalotina (Davison et al., 2014; C. G. Harper et al., 2002). Porém, na bibliografia de equinos 

o tratamento foi escolhido com base naquele usado em humanos com infeção de 

Helicobacter. Assim, este passa pela administração durante 14 dias de metronidazol, de 

trímetoprim/sulfadiazina, de subsalicilato de bismuto e de omeprazole, sendo que este último 

pode ser administrado durante 28 dias se necessário (Buchanan & Andrews, 2003; Videla & 

Andrews, 2009), sendo que o metronidazol pode ser usado em cetáceos a uma dose de 7 

mg/kg PO TID (Aragones & Laule, 2013) e o trímetoprima/sulfadiazina numa dosagem de 30 

mg/kg PO SID (Dierauf & Gulland, 2001). 

 

Contudo, num consenso do European College of Equine Internal Medicine, refere-se que o 

tratamento com antibióticos não tem benefícios relativamente à monoterapia com omeprazole 

(Sykes, Hewetson, Hepburn, Luthersson, & Tamzali, 2015). 

  

Candida sp. 

 

Para combater a infeção deste fungo pode-se administrar nistatina. Contudo, Nakeeb et al. em 

1977 após a administração deste fármaco (500,000 U, PO, TID por 45 dias) com bons 

resultados, verificaram, pouco tempo mais tarde, que haviam indícios da presença deste 

fungo. Assim, recorreram ao fosfato de levamisole (4mg/kg, IM, duas administrações 

espaçadas por três semanas) onde foi possível observar que as lesões cutâneas que os animais 

apresentavam não possuíam indícios de Candida sp. e a quantidade desta levedura no trato 

gastrointestinal tinha diminuído. Porém, não foi possível observar uma melhoria das úlceras 

gástricas uma vez que os animais morreram um mês após o tratamento com este fármaco. 
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Já Haulena et al. em 2010 recorreram à nistatina e ao itraconazole, embora sem especificarem 

a dosagem, para limitar e eliminar a infeção por este fungo com uma melhoria evidente e 

rápida dos sinais clínicos. Dierauf e Gulland em 2001 indicam uma dose de itraconazole de 

2.5-5mg/kg BID. 

 

Ferrier et al. em 2016 no seu estudo farmacológico utilizaram voriconazole numa dosagem 

inicial de 3.3mg/kg PO SID durante três dias. No décimo dia do tratamento passou-se a uma 

dose de manutenção de 4mg/kg PO por semana em uma única administração, até se obterem 

culturas negativas e à resolução das úlceras. 

 

Desparasitação 

 

A desparasitação de Anisakis pode ser realizada com fenbendazole (11 mg/kg PO). O uso de 

ivermectina não é aconselhado nestes animais pois está associada a sintomatologia nervosa 

(Dierauf & Gulland, 2001; Gomes, 2014). 

 

Para desparasitar os cetáceos de tremátodes como é o caso de Pholeter gastrophilus e de 

Braunina cordiformis, recorre-se ao uso de praziquantel numa dose de 10 mg/kg PO (Dierauf 

& Gulland, 2001). 

 

Corpos estranhos 

 

Se as úlceras forem provocadas por corpos estranhos deve-se proceder à remoção destes 

mesmos objetos. Para tal, pode-se usar um acessório no gastroscópio, um tubo gástrico com 

um íman ou, através da palpação manual, extrair esse objetos (J. C. Sweeney & Ridgway, 

1975; Jay C. Sweeney & Ridgway, 1975).  

 

2.7 – Profilaxia   

 

Dada a etiologia multifatorial desta doença é necessário executar várias medidas profiláticas 

que as aderecem a todas. 

 

Para prevenir úlceras de origem parasitária é necessário executar desparasitações regulares 
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recorrendo aos fármacos anteriormente inumerados, bem como garantir que o peixe fornecido 

a estes animais tenha sido imediatamente eviscerado após a captura e refrigerado por, pelo 

menos, 24 horas a -20ºC ou por 15 horas a -35ºC (Buchmann & Mehrdana, 2016; Dierauf & 

Gulland, 2001; Ramos, 2011; J. W. Smith & Wooten, 1978), o que também vai evitar a 

decomposição do alimento, diminuindo o seu teor de histamina e reduzindo a probabilidade 

de intoxicação escombróide (Harry, Tucker, & Laursen-Jones, 1975). 

 

É necessário avaliar a qualidade da água quanto à sua temperatura, pH, salinidade, turbidez e 

características microbiológicas (Dunn et al., 1982). 

 

A avaliação da hierarquia e dos níveis de atividade individual de animais em cativeiro, 

juntamente com análises de rotina, devem ser feitas por parte da equipa clínica, pois 

indivíduos de estatuto inferior tendem a apresentar stress crónico com níveis elevados de 

cortisol e fitness reduzido (Mark Bryan Orams, 2004; Waples & Gales, 2002). 

 

Dado o efeito nocivo que alguns fármacos (AINEs e GC) têm sobre o estômago, é necessário 

evitar de todo a administração destes, ou, se não for possível, reduzir ao máximo o tempo de 

administração destes e recorrer a pensos digestivos e, talvez no futuro, considerar o 

misoprostol (Graham et al., 1988; Melcarne et al., 2016; Videla & Andrews, 2009). 

 

O maneio alimentar é também uma parte importante da profilaxia, tanto quanto ao tipo de 

pescado que é fornecido, devendo-se evitar as espécies com teor elevado teor de histidina (Al 

Bulushi et al., 2009; Tortorella et al., 2014), quanto à frequência das refeições, onde se deve 

evitar o jejum prolongado a que estes animais são sujeitos durante o período de fecho do 

oceanário (Buddington et al., 2006).  

 

2.8 - Prognóstico 

 

Geralmente o prognóstico de animais com esta patologia é favorável, apesar de se poderem 

encontrar debilitados (Dierauf & Gulland, 2001; Hrabar et al., 2017). Contudo, em alguns 

indivíduos, quer porque o objeto ingerido perfurou ou bloqueou o fluxo estomacal ou porque 

a reação do organismo face aos agentes etiológicos foi demasiado exuberante, estas lesões 

podem evoluir para quadros de peritonite e levar à morte do animal (Jaber et al., 2006; 



 

68 

 

Krzyszczyk et al., 2012; Nakeeb et al., 1977). 

 

2.9 – Composição, maneio do grupo e resultados 

 

O grupo de golfinhos era constituído por 10 indivíduos, 4 machos e 6 fêmeas, com idades 

entre os 7 e os 46 anos, dos quais 3 eram golfinhos-roaz (Tursiops truncatus) e 1 era golfinho-

roaz-do-índico (Tursiops aduncus), sendo os restantes híbridos das duas espécies.  

 

Estes encontravam-se divididos em 3 grupos distintos. O primeiro era constituído pelos 

animais fundadores do uShaka Marine World, Gambit, o macho, e Frodo, a fêmea. Os 

restantes grupos estavam divididos por sexo, para que não se pudessem reproduzir, sendo que 

era efetuada a rotação dos grupos pelas diferentes piscinas existentes, de forma a que cada um 

destes passasse por todas as piscinas.  

 

Os diferentes grupos, apesar de isolados fisicamente uns dos outros, tinham contacto visual e 

auditivo através dos portões gradeados que os separavam, estando os animais pertencentes a 

um grupo sempre juntos, sendo só separados para os procedimentos de rotina clínica.  

 

Como o uShaka Marine World realizava espetáculos com os diversos animais que estavam ao 

seu encargo, os golfinhos, bem como as restantes espécies, eram treinados. No caso destes, 

haviam 3 a 4 sessões de treino que se estendiam desde as 6:00 às 16:00, nas quais os animais 

eram incentivados a realizar certas manobras/movimentos e eram recompensados com peixe 

pela execução destas.  

 

Os tratadores dos golfinhos procediam à realização de uma avaliação diária do 

comportamento dos golfinhos estando atentos às interações entre estes e à presença de 

anorexia, de letargia, de dor abdominal (evidenciada por uma posição encolhida excessiva), 

de vómito e de outras alterações comportamentais e físicas que pudessem indicar mau estar do 

animal. 

 

A variabilidade do pescado fornecido estava associada à sua disponibilidade, ao custo e 

características nutricionais, e, incluía, sardinhas, lulas, sável, Chlorophthalmus agassizi e 

pescada. Este era obtido congelado e mantido desta forma até ao dia anterior ao seu 
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fornecimento, altura em que era descongelado numa arca frigorifica a uma temperatura que 

variava entre os 2ºC e os 4ºC. Todos os lotes de pescado eram controlados quanto aos níveis 

de histamina e peróxido, bem como de contaminação com E. coli e a contagem de coliformes.  

 

A par do fornecimento de pescado, eram também dados suplementos vitamínicos e minerais. 

 

A água das piscinas era controlada duas vezes por dia e sete dias por semana.  

 

Os animais eram desparasitados anualmente com uma pasta de praziquantel (10mg/kg) e 

ivermectina (0.2mg/kg), podendo ser novamente desparasitados caso as análises fecais 

mensais apontassem para uma nova infeção.   

 

Esta população tinha sido treinada, através de condicionamento operante, para aceitar 

voluntariamente, a cada 2 semanas, o procedimento de gastroscopia sem necessidade de 

qualquer sedativo. Para evitar que os animais mordessem e, consequentemente, destruíssem o 

aparelho, este era introduzido na cavidade oral com recurso a um suporte e tubo de acrílico. 

Este procedimento requeria, também, um jejum de 12 horas, após o qual os animais eram 

examinados com recurso a um videoendoscópio flexível (Olympus CF) de 11mm de diâmetro 

e 1.6m de comprimento, que permitia a visualização do esófago e do primeiro compartimento 

gástrico, o pré-estômago, e onde se investigava a presença de úlceras e erosões gástricas, bem 

como, indícios de qual poderia ser a sua etiologia. 

 

Simultaneamente à realização das gastroscopias, eram recolhidas amostras de fluido 

estomacal para estudar, sobre microscopia e com recurso ao corante Diff-Quick II, a presença 

de células epiteliais, eritrócitos e leucócitos. Eram ainda efetuadas a medição do pH, a cultura 

do fluido estomacal e realizados PCR para Helicobacter sp. 

 

Eram ainda recolhidos esfregaços do espiráculo dos golfinhos para posterior observação 

microscópica e pesquisa de microrganismos, parasitas e hemorragias. Para tal pode-se 

proceder à limpeza do espiráculo com uma gaze e de seguida, quando o animal inspirar, 

colocar uma gaze esterilizada no seu interior aguardando que o animal expire para proceder à 

remoção desta (Goldstein et al., 2012). Alternativamente, pode-se limpar o espiráculo com 

uma gaze humedecida e colocar sobre este uma placa de petri enquanto se aguarda que o 
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animal realize uma expiração forçada (Aragones & Laule, 2013; Dierauf & Gulland, 2001). 

Por vezes, se o animal estiver treinado para tal, a expiração forçada pode ser pedida pelo 

treinador, caso contrário, pode-se obter essa expiração forçada rolando o animal de um lado 

para o outro (Dierauf & Gulland, 2001). 

 

A cada dois meses tentava-se recolher amostras sanguíneas para a realização de hemograma e 

bioquímica sérica, embora não fosse possível fazer a recolha em alguns indivíduos menos 

cooperantes. Assim, apesar de ser uma prática comum, em medicina de mamíferos marinhos, 

a avaliação dos níveis de cortisol (Dierauf & Gulland, 2001; Mark Bryan Orams, 2004), tal 

não foi possível no uShaka Marine World pois, para além de as amostras serem pontualmente 

recolhidas, não foi exequível realizar um projeto de investigação que correlacionasse esta 

hormona com os sinais clínicos associados. 

 

Embora tenha sido efetuada a gastroscopia em todos os animais, não foi possível obter 

imagens em toda a população pois alguns indivíduos não são cooperantes com este 

procedimento. Contudo, foi possível visualizar úlceras gástricas em vários animais (figuras 10 

e 11) embora o número de indivíduos que as tinham não me tenha sido avançado. 

 

 

Figura 10 - Úlcera gástrica de golfinho (imagem gentilmente cedida pelo SAAMBR e pelo uShaka Marine 

World). 
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Figura 11- Úlceras gástricas de golfinho (imagem gentilmente cedida pelo SAAMBR e pelo uShaka Marine 

World). 

 

Algumas das culturas efetuadas apresentaram um desenvolvimento significativo de Candida 

albicans que, como vimos anteriormente, estão associadas à presença de úlceras 

esofagogástricas. 

 

Os resultados do PCR revelaram a presença de Helicobacter sp. em 9 dos 10 animais. 

 

Os animais acometidos com úlceras gástricas foram tratados com a administração de 

omeprazole (0.07-0.08mg/kg PO SID) e sucralfato (1g PO BID) durante 21 dias, podendo este 

último ser mantido até resolução das úlceras. Nos casos em que houve indícios, na análise 

sanguínea, de infeção generalizada, foi administrada, adicionalmente, amoxicilina/ácido-

clavulânico (5-10mg/kg PO BID) durante 7 dias. Quando as culturas apresentavam um 

crescimento substancial de Candida albicans era realizado o tratamento com nistatina (7000-

14000 U BID-TID) ou itraconazole (2.5mg/kg BID) por mais de 4 semanas, até que se 

obtivessem dois hemogramas com resultados dentro dos parâmetros normais. 

 

O tratamento foi efetivo no controlo, melhoria e resolução das úlceras gástricas, embora 

animais previamente tratados tenham recidivado.  
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2.10 – Discussão 

 

As úlceras gástricas, como foi referido anteriormente, são visualizadas na natureza e em 

cativeiro e têm uma etiologia multifatorial, sendo que nesta população de animais em 

cativeiro existem várias e as quais passo a enumerar e pesar conforme a sua relevância.  

 

Como já foi referido, o stress crónico desencadeia uma série de reações bioquímicas no 

organismo que causam um aumento da secreção ácida e imunossupressão e , 

consequentemente, deixam o organismo mais suscetível a infeções (Dierauf & Gulland, 2001; 

Weishuhn, 2015).  

 

No uShaka Marine World haviam várias potenciais fontes de stress. Ocasionalmente, havia 

sessões em que as pessoas podiam conhecer os golfinhos, como foi o caso de uma criança 

com uma neoplasia terminal. Porém, este tipo de encontros, desde que devidamente 

acompanhados pelos tratadores, não parecem causar comportamentos estereotipados nestes 

animais (Sew & Todd, 2013) e promovem o bem-estar de quem deles usufrui (Breitenbach et 

al., 2009; Curtin, 2006).  

 

Para além dos treinos diários a que são sujeitos, os animais têm dois espetáculos diários nos 

quais estão rodeados por, até, 1200 pessoas. O que, certamente, lhes provoca um estado de 

excitação (Sew & Todd, 2013), quer pelo ruído que ouvem, quer pelos estímulos visuais e 

vibratórios que sentem. No entanto, dada a plasticidade destes animais, é possível que se 

habituem a estes estímulos e que não tenham nenhuma resposta perante os mesmos (Sew & 

Todd, 2013).  

Na natureza existem relações de dominância entre indivíduos (Holobinko & Waring, 2010) 

estando a dinâmica destas descrita como fluida, com o tamanho e composição dos grupos a 

mudar regularmente (Waples & Gales, 2002). Contudo, ainda não foi possível estudar se os 

animais em estado selvagem possuem relações de dominância bem estruturadas. O mesmo 

não acontece em cativeiro (Holobinko & Waring, 2010; Waples & Gales, 2002), onde estes 

desenvolvem uma hierarquia social não linear pouco rígida definida de acordo com o tamanho 

corporal, o género, a idade e as interações diádicas (Holobinko & Waring, 2010). Assim, a 
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divisão por sexo dos grupos é vantajosa pois é semelhante ao que acontece na natureza. Onde 

os machos associam-se entre si, apenas contactando com as fêmeas ocasionalmente, e as 

fêmeas associam-se com os seus descendentes e com outras fêmeas aparentadas. No entanto, 

caso estas não contactem com um macho por longos períodos, é possível que exibam 

comportamentos anormais (Waples & Gales, 2002). Para contornar este problema as piscinas 

foram desenhadas com portões com grades para que os diferentes grupos possam conviver. 

 

Relatos dos tratadores de golfinhos do SAAMBR revelam que haviam indícios de agressão 

entre alguns membros, algo que acontece tanto na natureza (Weishuhn, 2015) como em 

cativeiro. Porém, esta agressão em cativeiro pode ser causada pelo reduzido espaço a que 

estes animais estão limitados (Waples & Gales, 2002), visto que na natureza, como Weishuhn 

em 2015 elucida, quando em interações hostis, as Orcas (Orcinus orca) podem optar por se 

afastarem da situação ou de indivíduos com os quais não querem contactar. Esta limitação 

espacial associada a um grupo social restrito pode levar a que, como Waples & Gales em 2002 

esclarecem, hajam perturbações hierárquicas, competição por recursos limitados e a 

incompatibilização entre membros do grupo o que pode desencadear comportamentos 

agressivos entre diferentes membros e, consequentemente, provocar lesões, doenças e até a 

morte.  

 

Desta forma, é provável que o stress a que estes animais estavam sujeitos, aliado à presença e 

patogenia de Helicobacter sp. e devido ao facto de o pré-estômago estar predisposto ao 

desenvolvimento de úlceras, tenha facilitado a infeção e debilitado a resposta do organismo 

face a Candida albicans (Goyal et al., 2016; Poulain, 2013; Singla et al., 2016), o que se 

traduziu numa maior patogenia desta e no desenvolvimento de úlceras gástricas. 

 

Apesar de a bibliografia relativa ao tratamento de úlceras gástricas em cetáceos ser escassa e 

pouco abrangente, é possível comentar o tratamento instituído no uShaka Marine World. 

 

Foi possível tratar com os fármacos acima referidos as úlceras gástricas neste grupo de 

animais. No entanto, a causa do aparente stress social, ainda não tinha sido estudada e 

adereçada neste grupo de animais.  

 

Presentemente, está a ser realizado um estudo com este grupo de golfinhos onde se pretende 
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averiguar a importância que o stress social e ambiental poderão ter na génese desta doença, 

bem como a eventual predisposição de determinado sexo, e que certamente irá apresentar uma 

perspetiva mais clara sobre este assunto. 

 

Pelo que pude experienciar, os tratadores eram defensores acérrimos do bem-estar animal e 

estavam devidamente formados para poderem elaborar, com rigor, um relatório em que 

interpretavam as reações, os comportamentos de forrageio, a atividade física e as interações 

dos golfinhos, e, com base nessa avaliação, agir em conformidade para mantê-los estimulados 

física e psicologicamente. Assim, após a elaboração dos etogramas e de se tentar perceber a 

natureza da instabilidade social no referido grupo, o corpo clínico irá atuar em conformidade, 

embora ainda estejam a tentar perceber qual a natureza do stress neste grupo de animais. 

 

Dado que as úlceras gástricas provocam dor e desconforto abdominal podiam-se utilizar 

analgésicos como o butorfanol ou o meperidina para melhorar o bem-estar dos animais 

(Bailey, 2016; Barco et al., 2016; Dierauf & Gulland, 2001; Higgins & Hendrickson, 2013). 

No caso de os animais terem vómito a administração de um antiemético torna-se necessária. 

Desta forma pode-se administrar metoclopramida ou maropitant (Spillmann, 2012).   

 

Para tratar a candidíase que existia neste grupo os veterinários recorreram, quando a infeção 

com este fungo aparentava ser mais intensa, à nistatina e ao itraconazole. Estes fármacos 

foram administrados de forma zelosa e regrada, de acordo com as instruções de Dierauf e 

Gulland em 2001, para diminuir a possibilidade deste fungo desenvolver resistências, no 

entanto os animais nem sempre respondiam bem ao tratamento, o que pode demonstrar que já 

havia algum tipo de resistência nesta população. Desta forma, poder-se-ia experimentar 

administrar outro antifúngico, o voriconazole, devendo-se prestar atenção ao desenvolvimento 

de efeitos secundários como a alteração das enzimas hepáticas (ALT e AST), o desconforto 

oftalmológico e ausência de resposta a comandos visuais (Ferrier et al., 2016). 

 

Na desparasitação os veterinários do SAAMBR recorreram ao uso de praziquantel e 

ivermectina, embora esta última pudesse ser substituída pelo fenbendazole pois este último 

não tem associada a sintomatologia nervosa que é reconhecida ao uso de ivermectina em 

cetáceos (Dierauf & Gulland, 2001; Gomes, 2014). Porém não foi reportado pelos 

veterinários de serviço qualquer efeito secundário à administração de ivermectina.  
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No tratamento de Helicobacter sp. existem várias nuances que passo a abordar de seguida. 

 

Primeiramente, esta bactéria apenas coloniza a porção glandular do estômago e as úlceras 

visualizadas são no pré-estômago, que não é glandular (C. M. G. Harper et al., 2000). Assim, 

não é plausível que esta bactéria e as úlceras observadas estejam relacionadas.  

 

Dadas as limitações da gastroscopia, que não permite visualizar além do primeiro 

compartimento gástrico, não é possível ter a certeza da existência de úlceras gástricas nos 

compartimentos subsequentes. Porém, dada a hipótese em que as úlceras são causadas pelo 

stress e sabendo-se que esta bactéria está envolvida na génese de úlceras nos compartimentos 

subsequentes, poder-se-ia questionar a existência de úlceras além do compartimento 

visualizado e ponderar o seu tratamento. 

 

O corpo clínico do SAAMBR não realizou tratamento específico para Helicobacter sp., 

tendo-me explicado que esta bactéria é omnipresente e que o tratamento de acordo com a 

bibliografia, não é eficaz. Porém, apesar de concordar com Goldman et al. em 2011 e com o 

corpo clinico sobre a natureza ubíqua desta bactéria, não me foi possível encontrar na 

bibliografia um tratamento descrito para cetáceos e que pudesse corroborar esta afirmação.  

 

No acima referido consenso do European College of Equine Internal Medicine, explica-se que 

a patogenia de Helicobacter sp. em equinos é complicada e em alguns aspetos desconhecida, 

e o tratamento com antibióticos não demonstrou benefícios (Sykes et al., 2015). Assim, 

orientando-me pela bibliografia de equinos e contrapondo com a de medicina humana não me 

é possível preterir o uso de antibióticos, que é indicado em humanos (Fallone et al., 2016), 

pelo desuso, que é recomendado em equinos (Sykes et al., 2015), enquanto não existirem 

estudos que comprovem a sua eficácia em cetáceos. 

 

Caso nenhuma das opções acima descritas resultasse podia-se usar Imuno-2865, como terapia 

única ou adjuvante, pois, de acordo com os resultados obtidos por Kamio et al. em 2016, este 

composto permite uma melhoria das evidências citológicas de gastrite. 

 

Uma melhoria no maneio que poderia ser efetuada nestes animais seria arranjar dispensadores 
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de comida automáticos para que se pudesse fornecer peixe à noite, o que é expectável que 

aconteça na natureza (Degrati, Coscarella, Crespo, & Dans, 2018; Giménez et al., 2018; 

Herzing & Elliser, 2014), e assim evitar os longos períodos de tempo (14 horas) em que estes 

animais estão sem comer e com um pH estomacal extremamente baixo (Buddington et al., 

2006). 

 

Um aspeto que fica bem evidente neste capítulo é a superficialidade de conhecimento 

científico relativo a cetáceos, não só quanto à etiopatogenia desta doença como também do 

tratamento a instituir e a sua validação, e a premente necessidade de o sondar.  

 

Neste sentido, o SAAMBR fez o compromisso de procurar aprofundar, conjuntamente com o 

uShaka Marine World, o conhecimento científico na medicina de mamíferos marinhos, quer 

pelo apoio a estudantes de Medicina Veterinária quer pelo trabalho de pesquisa desenvolvido 

pelo próprio corpo clínico. Assim, sinto que há uma oportunidade para deixar, aqui, alguns 

pontos para futura pesquisa relativamente a este tema. 

 

Os mamíferos marinhos como animais que possuem um nível elevado na cadeia trófica e uma 

grande quantidade de gordura, são mais suscetíveis na acumulação de certos poluentes, 

servindo de espécies sentinela do ecossistema marinho e permitindo averiguar a prevalência e 

persistência de poluentes (Aguirre & Tabor, 2004; Moore, 2008; Schaefer et al., 2011). 

Embora não seja provável acontecer em cativeiro e estar ausente na grande maioria da 

bibliografia de mamíferos marinhos, deixo o aviso quanto aos poluentes como os bifenilos 

policlorados (PCB’s) e os derivados do petróleo, que estão associados à presença úlceras 

gástricas e a imunossupressão em mamíferos marinhos, devido a atrofia do timo, a alterações 

da imunidade inata e adquirida o que debilita as respostas do organismo face a outros agentes 

etiológicos, predispondo a úlceras gástricas  (Aulerich & Ringer, 1977; Lehnert et al., 2005; 

Vos et al., 2004).  

 

Outra etiologia a estudar são neoplasias como os Gastrinomas, que despoletam o Sindrome de 

Zollinger-Ellison, e os Mastocitomas (Seguel, Stimmelmayr, Howerth, & Gottdenker, 2016; 

Struthers et al., 2018). 

 

Os Gastrinomas são neoplasias neuroendócrinas onde há hipergastrinemia o que provoca 
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hipersecreção ácida e ulceração no estômago. Envolve, por norma, as ilhotas pancreáticas mas 

também a parede duodenal, o fígado e os linfonodos peripancreáticos (Struthers et al., 2018). 

 

Os Mastocitomas são uma das neoplasias cutâneas mais comuns em canídeos, tendo sido 

reportados em várias espécies como o gato, os bovinos e a Morsa-do-pacifico (Odobenus 

rosmarus divergens) (Howard, Sawa, Nielsen, & Kenyon, 1969; Seguel et al., 2016). Estas 

neoplasias têm capacidade ulcerogénica pela grande quantidade de histamina que têm no seu 

interior. Histamina esta que quando libertada vai estimular a secreção ácida potenciando o 

desenvolvimento de úlceras gástricas (Hirschowitz & Groarke, 1979; Howard et al., 1969; 

Peters & Kovacic, 2009). 

 

Por vezes, pode haver obstrução do fluxo pilórico, quer seja por algum corpo estranho que o 

esteja a bloquear (Eissa & Abu-Seida, 2015; Krzyszczyk et al., 2012), ou por alguma 

alteração morfológica no estômago ou duodeno que não permita o normal trânsito gástrico, 

com consequente aumento da distensão gástrica (Dragstedt, Woodward, Linares, & de la 

Rosa, 1964; Rigler, Oberhelman Jr., Brasher, Landor, & Dragstedt, 1955; Struthers et al., 

2018). Esta obstrução ou estenose, e consequente distensão gástrica, vai levar a uma 

libertação de gastrina com consequente aumento da secreção ácida o que predispõe ao 

desenvolvimento de úlceras (Dragstedt et al., 1964; Rigler et al., 1955; Struthers et al., 2018). 

 

O papel do rim na génese de úlceras gástricas poderá ser mais um tema a ser estudado em 

cetáceos, uma vez que em cães com insuficiência renal a inativação de gastrina é menor 

levando a um aumento da gastrina circulante (Booth, Reeder, Hjelmquist, Brandt, & 

Thompson, 1973; Davidson, Springberg, & Falkinburg, 1973) com consequente aumento da 

secreção ácida, e, assim, predispondo a doença aqui estudada. O rim em cetáceos apresenta 

várias alterações anatómicas, metabólicas e osmorreguladoras para lidar com o meio 

hiperosmótico em que estes se encontram (Dierauf & Gulland, 2001; Schmitt & Sur, 2012), 

podendo desenvolver insuficiência renal devido a, por exemplo, parasitismo com Crassicauda 

boopis (Lambertsen, Birnir, & Bauer, 1986) e cálculos ureterais (Schmitt & Sur, 2012). 

Contudo não existe informação, em cetáceos, relativa à inativação da gastrina que se dá neste 

órgão em cães (Booth et al., 1973). 

 

A insuficiência hepática é comummente associada a úlceras gástricas em canídeos (Jankowski 
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et al., 2015; Patel, Patel, Dixit, & Rathore, 2018). Esta insuficiência leva a hipertensão portal 

que, por sua vez, limita o fluxo sanguíneo gástrico, predispõe à formação de trombos nos 

vasos sanguíneos gástricos, atrasa a regeneração epitelial, aumenta a acidez gástrica e eleva a 

concentração sanguínea de ácido biliar, que estimula a secreção de gastrina. (Patel et al., 

2018). No entanto, apesar de haverem casos de insuficiência hepática em cetáceos (Hiemstra, 

Harkema, Wiersma, & Keesler, 2015), não existe informação se esta doença predispõe a 

úlceras nestes animais. 

 

Uma rápida pesquisa bibliográfica em animais de companhia permite, ainda, identificar mais 

etiologias desta doença que não estão presentes na bibliografia de cetáceos, como a 

pancreatite, o hipoadrenocorticismo, o hipotiroidismo e a coagulação intravascular 

disseminada (Patel et al., 2018; M. E. Stanton & Bright, 1989), e que se deveriam, a par das 

outras possíveis etiologias acima descritas, estudar no futuro. 

 

Um último olhar sobre a etiologia desta doença poder-me-á levar a especular, dada a natureza 

do meio e atividades que executam na natureza, sobre a possibilidade da isquémia e 

consequente ausência da eliminação de ROS (Patel et al., 2018; Wada et al., 1997), decorrente 

da formação de êmbolos gasosos (Cox et al., 2006; Hooker et al., 2011), poder ser uma 

etiologia desta doença em cetáceos em estado selvagem. Estes êmbolos são formados devido 

à pressão a que estes animais estão submetidos quando mergulham, onde há compressão 

gasosa e uma elevação dos níveis do nitrogénio sanguíneo, e, assim, quando há alterações das 

normais características de mergulho destes animais, como é teorizado que possa acontecer 

quando expostos a sonares, formam-se êmbolos gasosos (Cox et al., 2006; Hooker et al., 

2011; Houser, Dankiewicz-Talmadge, Stockard, & Ponganis, 2010; Ponganis, 2015). 

 

Primeiramente, quando estes animais mergulham a profundidades superiores a 10 metros, há 

redistribuição da circulação sanguínea, bradicardia e alteração da arquitetura dos vasos. Para 

além destas alterações, há vasoconstrição geral com corte do suprimento sanguíneo dos 

músculos, e, às vezes, isquémia dos órgãos centrais para retardar a esgotamento das reservas 

de oxigénio (Cox et al., 2006; Cozzi et al., 2016; Fahlman, Olszowka, Bostrom, & Jones, 

2006; Hooker et al., 2011; Rosen, Winship, & Hoopes, 2007). Efetivamente, dada a inervação 

simpática que os órgãos esplâncnicos têm, quando estes animais mergulham há uma intensa 

ativação do sistema nervoso simpático com consequente vasoconstrição nestes (Ponganis, 
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2015). 

 

Porém estes animais possuem várias adaptações fisiológicas, anatómicas e celulares para 

contrariar a formação destes êmbolos e as condições de hipoxia em que vivem. 

 

Assim, o grande volume mitocondrial e a sua distribuição homogénea permitem manter o 

metabolismo aeróbio em condições de hipoxia. Ao mesmo tempo, o colapso dos pulmões e a 

bradicardia parecem limitar a absorção de nitrogénio em profundidade (Cox et al., 2006; 

Ponganis, 2015).  

 

A ausência de inervação simpática permite manter a circulação sanguínea em mergulho no 

tórax, no cérebro, noutros órgãos vitais e na retia mirabilia, Esta última corresponde a uma 

rede complexa de anastomoses arteriovenosas, que se pensa prevenir a formação de êmbolos 

gasosos (Cozzi et al., 2016; Dierauf & Gulland, 2001; Ponganis, 2015).  

 

Contudo, apesar de terem sido visualizados êmbolos gasosos nos rins e fígado em animais 

vivos com recurso a ultrassonografia e tomografia computorizada, estes não manifestaram 

nenhum comportamento anormal (Hooker et al., 2011). 
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Conclusão 

 

Com a vivência destes estágios foi-me permitido conhecer a realidade sociopolítica da África 

do Sul e, acima de tudo, reformular a visão da Medicina Veterinária tal como a conhecia.  

 

Primeiramente pude experienciar diferentes tipos de projetos de conservação quer in situ, 

como foi o caso do CRAS/HV/UTAD e do CROW, quer ex situ como é maioritariamente o 

caso do uShaka Marine World. Podendo pesar a importância que cada um destes tipos de ação 

conservacionista tem num panorama global.  

 

Os projetos de conservação in situ têm o papel de procurar reintroduzir e salvaguardar os 

ecossistemas das espécies que protegem. Pelo que pude apreciar, a África do Sul empreende 

sérios esforços no sentido da conservação das espécies autóctones e é um bom exemplo, na 

sua grande generalidade, do que a ação conservacionista pode ser. A ação médico veterinária 

nestes locais é mais comedida e apenas se faz o estritamente necessário para assegurar a 

viabilidade dos espécimes até que estes possam ser libertados. Claro que, tendo estagiado em 

locais com propósitos e alocações de verbas tão distintas pude discernir que, no caso de 

centros de recuperação com fundos universitários, o papel destes conjuga-se com aquele que, 

por norma, é atribuído aos projetos ex situ. Isto é, o de procurar aprofundar o conhecimento 

científico e inovar, quer seja por cirurgias, métodos de diagnóstico ou pelo desenvolvimento 

de protocolos de maneio que facilitem e melhorem as condições de cativeiro. 

 

Os projetos de conservação ex situ têm, por sua vez, o valor de procurarem preservar e 

acautelar o material genético para futuras reintroduções e gerações. No caso do uShaka 

Marine World, esta vertente conservacionista do material genético não era efetuada, mas por 

sua vez, como já foi anteriormente referido, este centro procura impulsionar o conhecimento 

científico em animais que, decorrente das alterações climatéricas, irão certamente necessitar 

de ser socorridos. 

 

Este trabalho deixa bem explicito que o papel do médico veterinário, especialmente nesta 

área, não se deve quedar pelo âmbito clínico, tão enaltecido num ambiente universitário, mas 

que deve ir além dessas normais pretensões e incluir diariamente o estudo etológico dos 

animais ao nosso encargo, pois, por vezes, o âmago de uma doença pode estar escondido e 
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relacionado em alterações comportamentais. 

 

Posto isto, é evidente que a Medicina Veterinária já percorreu um grande percurso no 

desenvolvimento de técnicas de diagnóstico, no conhecimento científico e no tratamento de 

animais. Porém, fica evidente que embora certas áreas da Medicina Veterinária tenham 

progredido imensamente, outras, como é o caso da Medicina de Animais Exóticos e 

Selvagens, ainda têm um longo percurso a percorrer para ficarem a par. 

Insolitamente, áreas que não me despertavam qualquer interesse, como a investigação 

científica em animais selvagens e a etologia, passaram a fazer parte das minhas preferências, 

muito por causa, das pessoas com que convivi, mas também pela natureza curiosa e 

observacional das áreas em questão.  

 

Como seres humanos temos sido e vamos continuar a ser, pelo menos num futuro próximo, os 

maiores causadores de processos de extinção de flora e fauna. Assim, sinto, enquanto 

humano, ser a minha obrigação procurar auxiliar estas espécies quer seja diretamente in situ, 

pela procura de conhecimento científico e/ou por uma consciencialização pessoal e daqueles 

que me rodeiam. 
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Anexo  

 

 

Figura 12 - Necrópsia de serval (Leptailurus serval) (fotografia do autor e autorizada pelo CROW). 

 

 

Figura 13- Necrópsia de serval (Leptailurus serval) (fotografia do autor e autorizada pelo CROW). 
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Figura 14 - Necrópsia de serval (Leptailurus serval)(fotografia do autor e 

autorizada pelo CROW). 

 

 

Figura 15 - Necrópsia de serval (Leptailurus serval)(fotografia do autor e autorizada pelo CROW). 
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Figura 16 - Raio-x a babuíno do cabo (Papio ursinus) por suspeita de fratura do occipital (fotografia do autor e 

autorizada pelo CROW). 

 

 

Figura 17-  Eutanásia de Atilax paludinosus (fotografia do autor e autorizada pelo CROW). 
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Figura 18 - Corte de ramadas de árvores para enriquecimento ambiental (fotografia do autor e autorizada pelo 

CROW). 

 


